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Resumo:  Apresentamos uma revisão dos diferentes aspectos relacionados aos mamíferos artiodáctilos nativos da Bacia do Alto 
Paraguai (BAP), área que compreende a planície pantaneira e os planaltos adjacentes, representados por duas espécies 
da família Tayassuidae (Tayassu pecari e Pecari tajacu) e quatro da família Cervidae (Blastocerus dichotomus, Mazama 
americana, Mazama gouazoubira e Ozotoceros bezoarticus). Embora originalmente estas seis espécies possuíssem ampla 
distribuição geográfica, atualmente, algumas delas se encontram global ou regionalmente ameaçadas. Diferentemente 
do que ocorre nas áreas de planalto, em avançado estágio de degradação ambiental, a planície pantaneira ainda mantém 
populações viáveis destas espécies, sendo um local importante tanto para a sua conservação quanto para a realização 
de estudos considerando a ampla heterogeneidade ambiental existente. Procuramos compilar e sintetizar as principais 
informações relacionadas a história natural, taxonomia, morfologia, estrutura populacional, ecologia e conservação destas 
espécies, priorizando a utilização de dados gerados por estudos conduzidos nas diferentes regiões da BAP. Para fins de 
comparação, dados levantados em ecorregiões vizinhas também foram considerados. Esperamos que este trabalho 
contribua para o aumento do conhecimento destas espécies no Brasil e auxilie na formulação de políticas públicas e na 
implementação de estratégias de conservação de longo prazo dos taiassuídeos e cervídeos neotropicais.

Palavras-chave: Tayassu pecari. Pecari tajacu. Blastocerus dichotomus. Mazama americana. Mazama gouazoubira. Ozotoceros bezoarticus. 

Abstract: We present a review of the different aspects related to native artiodactyl mammals from the Upper Paraguay Basin (UPB) 
and Brazilian Pantanal Basin and highlands, represented by two species from the Tayassuidae family (Tayassu pecari and 
Pecari tajacu) and four from the Cervidae family (Blastocerus dichotomus, Mazama americana, Mazama gouazoubira, 
and Ozotoceros bezoarticus). Originally these six species had a wide geographic distribution, but currently, some of 
them are globally or regionally threatened. However, unlike the deforested Pantanal highlands, the Pantanal basin still 
maintains healthy populations of these species, making it an ideal area for research and their conservation in this dynamic 
heterogeneous environment. In this review, we compiled and synthesized the main information related to their natural 
history, morphology, taxonomy, population structure, ecology and conservation. We prioritized data generated by studies 
conducted in different regions of the UPB. For comparative purposes, we also include data from neighboring ecoregions. 
We hope that this review contributes information on these Brazilian species and ultimately contributes to public policies 
that implement conservation strategies for the long-term conservation of native neotropical peccaries and deer.
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INTRODUÇÃO
A ordem Artiodactyla – do grego, dedos pares – está 
representada por 18 famílias extintas (Simpson, 1984) e dez 
famílias recentes, 81 gêneros e 211 espécies com distribuição 
em praticamente todos os biomas do planeta, exceto em áreas 
do leste da Índia, Nova Guiné e ilhas associadas, Austrália, 
Nova Zelândia e continente Antártico (Nowak, 1999).

A característica que define esta ordem é a condição 
paraxônica, em que o plano de simetria das patas passa 
entre o terceiro e o quarto dedo. Conhecidos como 
ungulados, possuem formações córneas, como as unhas, 
envolvendo por completo a extremidade do dedo 
(Cabrera, 1958). O primeiro dedo está ausente, o segundo 
e o quinto dedos estão reduzidos em diferentes níveis 
(Nowak, 1999) e apenas o segundo e o terceiro dedos 
tocam o solo (Cabrera, 1958), por isso a pegada conspícua 
do bando. O crânio possui uma secção pré-orbital larga e 
um processo pós-orbital sempre presente. Possuem muitas 
áreas glandulares, relacionadas ao comportamento sexual e 
social. A dentição é altamente especializada, variando entre 
30 e 40 dentes, com tendência à redução do número de 
incisivos (Díaz & Barquez, 2002). Os incisivos superiores 
são reduzidos ou ausentes, assim como os caninos. Os pré-
molares são simples não molariformes, o que os diferencia 
dos Perissodactyla. Os molares são quadricuspidados 
hipsodontes, bunodontes ou selenodontes, com coroas 
baixas e cuspidadas. Como todos os ungulados, possuem 
costelas toráxicas altas e costelas que atuam como ponta 
da coluna junto às patas anteriores. São animais terrestres, 
caminhadores e corredores, com formas herbívoras e 
onívoras; o estômago pode ser simples ou composto por 
três ou quatro câmaras (Montero & Altino, 2004). Muitas 
espécies têm apêndices frontais conhecidos como cornos 
ou chifres (Nowak, 1999).

De acordo com Hassanin & Douzery (2003), a ordem 
Artiodactyla distribui-se nas subordens Tylopoda, composta 
pelas famílias Suidae, Tayassuidae, Hippopotamidae e 
Camelidae, e Ruminantia, composta por Antilocapridae, 
Giraffidae, Cervidae, Bovidae, Moschidae e Tragulidae. 

A família Cervidae possui cinco subfamílias, entre as 
quais Cervinae (cervos da Europa, Ásia e duas espécies 
da América do Norte) e Odocoilinae (cervídeos do Novo 
Mundo) (Putman, 1988). No Brasil, todos os Cervidae 
pertencem a subfamília Odocoilinae, com nove espécies: 
Blastocerus dichotomus (Illiger, 1815), Mazama americana 
(Erxleben, 1777), Mazama rufa (Illiger 1815) Mazama 
jucunda (Thomas 1913), Mazama gouazoubira (Fischer, 
1814), Mazama nana (Hensel, 1872), Mazama nemorivaga 
(Cuvier, 1817), Odocoileus cariacou (Boddaert, 1784) e 
Ozotoceros bezoarticus (Linnaeus, 1758). Já os porcos do 
Novo Mundo estão representados por quatro espécies 
da família Tayassuidae, sendo que três ocorrem no Brasil: 
Pecari maximus (Roosmalen et al., 2007), Pecari tajacu 
(Linnaeus, 1758) e Tayassu pecari (Link, 1795). O porco 
taguá Catagonus wagneri (Rusconi, 1930) é endêmico da 
região chaquenha do Paraguai e da Bolívia.

Entre as espécies nativas no bioma Pantanal (Figura 1), 
ocorrem os Cervidae: Blastocerus dichotomus, Ozotoceros 
bezoarticus, Mazama americana e Mazama gouazoubira. 
Já entre os Tayassuidae, ocorrem Tayassu pecari e Pecari 
tajacu. Temos como objetivo apontar aspectos da história 
natural das espécies que ocorrem no Pantanal, bem como 
tecer considerações sobre a distribuição geográfica, a 
taxonomia, a estrutura ecológica e a conservação das 
espécies, com vistas à ampliação do conhecimento e à 
definição de estratégias de conservação para a mastofauna 
e os ecossistemas da Bacia do Alto Paraguai (BAP).

FAMÍLIA TAYASSUIDAE
No Brasil, ocorrem duas espécies da família Tayassuidae, 
o cateto, também conhecido como caititu (Pecari tajacu), 
e o queixada (Tayassu pecari). A descrição da potencial 
espécie, Pecari maximus, descrita por Roosmalen et 
al. (2007), não é considerada válida, pois análises 
filogenéticas mostraram que o único espécime de P. 
maximus considerado agrupou-se na linhagem sul-
americana de P. tajacu, intimamente relacionado com 
espécimes brasileiras (Gongora et al., 2011).
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A família Tayassuidae constitui um grupo de animais 
robustos, com cabeça curta e triangular, patas delgadas 
e curtas, com quatro dedos nos membros anteriores e 
três nos posteriores. Os caninos superiores são retos 
e de contorno triangular, direcionados para baixo, já a 
mandíbula superior é provida de fossetas para alojar 
os caninos inferiores. Os pré-molares e os molares 
formam uma série contínua de dentes que aumentam 
de tamanho do primeiro para o último; os molares 
possuem quatro cúspides, condição bunodonte. O 

crânio apresenta uma crista occipital saliente e um osso 
pré-nasal especial em forma de ponta, situado sob o 
nasal. O focinho é alongado, móvel e cartilaginoso, 
onde uma superfície terminal nua aloja as narinas. 
Os taiassuídeos são mamíferos frugívoros/onívoros; 
habitantes principalmente de florestas, embora também 
ocorram em fisionomias abertas, como campos e brejos 
ricos em plantas aquáticas (Keuroghlian et al., 2012; Beck 
et al., 2017). Ambos têm fórmula dentária: i2/3, c1/1, 
pm3/3, m3/3 = 38. 

Figura 1. Limites e sub-regiões da Bacia do Alto Rio Paraguai (BAP) e do Pantanal brasileiro. Mapa: SIGNature; SOS Pantanal1.

Figure 1. Boundaries and subregions of the Upper Paraguai River Basin (BAP) and the Brazilian Pantanal. Map: SIGNature; SOS Pantanal. Map: 
SIGNature; SOS Pantanal.

1 Mapa: delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileiro realizada por J. S. V. Silva et al., adaptado ao novo limite de biomas do IBGE 
(2019) pelo Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai SOS Pantanal; produção e diagramação do mapa feitas por SIGNature 
Planejamento e Conservação.
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Gênero Tayassu Fischer, 1814

Tayassu pecari Link, 1795 (Figura 2)
Queixada

White-lipped peccary
Pecarí de labios blanco

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A distribuição original dos queixadas (Tayassu pecari; Figura 
2) limita-se à região Neotropical, do sudeste do México ao 
norte, passando pela América Central, norte e centro da 
América do Sul. O limite austral da distribuição da espécie 
se dá desde o sul da província de Entre Rios, norte da 
Argentina, ao estado do Rio Grande do Sul, no extremo Sul 
do Brasil (Sowls, 1997). A espécie foi introduzida em Cuba, 
em 1930 (Mayer & Wetzel, 1987), porém atualmente não 
é mais encontrada na natureza; presume-se que também 
tenha sido extinta em El Salvador. Nos últimos 20 anos, a 
distribuição da espécie foi significativamente reduzida no 
México, na América Central e na América do Sul (Leopold, 
1959; Reyna-Hurtado et al., 2009; Altrichter et al., 2012). 
Na BAP, T.pecari é distribuído menos no planalto do que na 
planície, onde é amplamente distribuído (W. M. Tomas e A. 
R. Camilo, banco de dados da EMBRAPA Pantanal, 2022; 
registros de material tombado na Coleção de Vertebrados 
do Pantanal, da EMBRAPA Pantanal; A. Keuroghlian, dados 
não publicados; Keuroghlian et al., 2012; G. Hofmann, 
2013) (Figura 3).

MEDIDAS CORPORAIS E ESTRUTURA 
POPULACIONAL 
Ao contrário das demais espécies de ungulados, os 
taiassuídeos são conhecidos por apresentarem um 

Figura 2. Tayassu pecari. Foto: Douglas Fernandes.

Figure 2. Tayassu pecari. Photo: Douglas Fernandes.

Figura 3. Distribuição geográfica de T. pecari no Pantanal2. 

Figure 3. Geographic distribution of T. pecari in the Pantanal wetland. 

2 Mapa: o mapa foi baseado na delimitação do bioma Pantanal (IBGE 2019) no lado brasileiro, acrescido do limite do Pantanal na Bolívia 
e no Paraguai, conforme Padovani (2010); a delimitação da BAP segue o mapa elaborado no Laboratório de Geoprocessamento da 
EMBRAPA Pantanal. Os pontos de ocorrência das espécies correspondem a informações obtidas por meio do banco de dados da 
EMBRAPA Pantanal (W. M. Tomas e A. R. Camilo, dados não publicados) e de espécimes tombados na Coleção de Referência de 
Vertebrados do Pantanal, da EMBRAPA Pantanal, para Tayassuidae e Cervidae, bem como de dados de A. Keuroghlian (não publicados) 
e de literatura (Keuroghlian et al. 2012; G. Hofman, 2013) para Tayassuidae.
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dimorfismo sexual pouco evidente (Sowls, 1997; Sicuro 
et al., 2011). Em outras palavras, há pouca diferença 
entre machos e fêmeas, tanto em tamanho quanto na 
aparência geral, embora a bolsa escrotal seja visível a 
curta distância (Mayer & Wetzel, 1987; Nowak, 1999). 
Apesar de pouco visíveis, um estudo que avaliou medidas 
cranianas de indivíduos oriundos das mais diversas regiões 
do Brasil mostrou que as fêmeas subadultas de queixada 
possuem uma maior robustez craniana, além de um 
arranjo morfológico que lhes propicia uma mordida 
potencialmente mais forte do que os machos da mesma 
faixa etária (Sicuro et al., 2011). Neste sentido, os autores 
argumentam que estas diferenças morfológicas podem 
ser uma consequência da precocidade sexual/reprodutiva 
das fêmeas em relação aos machos, o que poderia levar 
a uma maior demanda energética das fêmeas subadultas 
(Sicuro et al., 2011). Após o desenvolvimento dos machos, 
estas diferenças morfológicas tenderiam a ser minimizadas. 
Embora possa haver variações ao longo da sua distribuição 
geográfica, não há diferenças na coloração da pelagem 
entre machos e fêmeas. O dorso varia de marrom-
avermelhado escuro a preto, enquanto o ventre, a parte 
medial das pernas, a garganta e o queixo possuem pelagem 
branca ou amarelo-esbranquiçada, por isso o nome 
‘queixada’. Recentemente, um estudo compilou registros 
inéditos de queixadas com leucismo e piebaldismo, tanto 
no Pantanal quanto em outros biomas brasileiros (Aximoff 
et al., 2021). A pelagem é eriçada, e ambos os sexos 
possuem uma crina de pelos longos e rígidos ao longo de 
toda região dorsal (Beck et al., 2017). Quando em perigo 
ou durante um comportamento agressivo, os indivíduos 
costumam erguer as suas crinas (Mayer & Wetzel, 1987; 
Sowls, 1997).

Em estudo conduzido na fazenda Rio Negro, 
Mato Grosso do Sul, Keuroghlian & Desbiez (2010) 
apresentaram dados para várias características biométricas a 
partir de uma amostra de 233 queixadas capturados, sendo 
a discussão focada nas questões relacionadas ao peso e ao 
comprimento da cabeça-corpo. Neste sentido, os autores 

não encontraram diferenças significativas entre machos 
e fêmeas para estes parâmetros, mesmo considerando 
diferentes categorias de idade (mais detalhes sobre estas 
classes são fornecidas por Keuroghlian & Desbiez, 2010). 
No entanto, para ambas as métricas, foram registradas 
diferenças significativas entre as diferentes classes de idade. 
Estes testes mostraram que tanto o peso (Figura 4) quanto 
o comprimento da cabeça-corpo diferem significativamente 
entre as categorias de idade mais jovens até as classes de 
idade 2 ou 2,5, respectivamente (Keuroghlian & Desbiez, 
2010). A partir da classe de idade 3, as diferenças entre 
as categorias não foram significativas. Os resultados deste 
estudo mostraram que o peso médio dos queixadas adultos 
(classes de idade ≥ 2,5) foi de 32,32 kg, enquanto o 
comprimento médio da cabeça-corpo foi de 111 cm. Além 
disso, mostraram que os indivíduos adultos atingem o peso 
corporal máximo na classe de idade 3, com média de 33,7 
kg (DP = 4,0) (Keuroghlian & Desbiez, 2010).

Até o momento foram poucos os trabalhos que 
conseguiram avaliar a estrutura e a dinâmica populacional 
de queixadas na natureza, sendo que, em cativeiro, o 

Figura 4. Média e desvio padrão (DP) do peso de queixadas 
(Tayassu pecari) para machos e fêmeas, e diferentes categorias 
de idade. Dados coletados entre 2001 e 2005 na fazenda Rio 
Negro, Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil (N = 233). Fonte: 
Keuroghlian & Desbiez (2010).

Figure 4. Mean and standard deviation for weights of white-lipped 
peccaries (Tayassu pecari) for males and females, and different age 
categories. Data collected between 2001 and 2005 at Fazenda Rio 
Negro, Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brazil (N = 233). Source: 
Keuroghlian & Desbiez (2010).
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tempo de vida máximo registrado para a espécie foi de 13 
anos e três meses (Crandall, 1964; Schmidt, 1990). Um 
estudo conduzido por Keuroghlian et al. (2012) utilizou 
o método de captura-marcação-recaptura, com adoção 
de microchip de identificação por radiofrequência, para 
calcular uma tabela de vida (Tabela 1). Considerou-se o 
tempo de geração (G) de seis anos e utilizou-se uma taxa 
de fecundidade de 1,67 filhotes/ano, baseado no número 
médio de fetos encontrados de gestantes capturadas na 
Amazônia (Gottdenker & Bodmer, 1998). A idade dos 
indivíduos e a distribuição da faixa etária das populações 
foram estimadas a partir da erupção e do desgaste 
dentários (Bodmer et al., 1997; Maffei, 2003; Keuroghlian 
& Desbiez, 2010). Após cinco anos, com mais de 230 
animais capturados, os autores encontraram uma curva 
de sobrevivência do tipo I, típica de populações livres de 
caça. Adicionalmente, os indivíduos situados na classe etária 
4 podem ultrapassar 12 anos de idade. 

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA
Ao longo de toda a sua área de distribuição, os queixadas 
são conhecidos por concentrarem sua atividade em áreas 
florestais (Sowls, 1997). Costumam formar bandos muito 
numerosos que necessitam de uma extensa área de vida e, 
portanto, requerem amplas áreas contínuas de hábitats não 
perturbados (Fragoso, 1998; Sowls, 1997; Reyna-Hurtado et 
al., 2009; Taber et al., 2011; Keuroghlian et al., 2015; Jorge et 
al., 2019). No norte do Pantanal, G. Hofmann et al. (2016) 
avaliaram, durante três anos consecutivos, os padrões de 
atividade e uso de hábitats durante os meses de cheia e seca. 
Durante os meses de intenso alagamento, os queixadas 
tenderam a utilizar preferencialmente hábitats florestais 
não alagáveis, como acurizais (Attalea phalerata) e florestas 
estacionais secas, embora também tenham mantido o uso 
de áreas abertas pouco propensas ao alagamento, como 
campos com murundu (elevações no terreno recobertas 
por vegetação lenhosa), mosaicos de campo e manchas de 
Cerrado. Neste período, a espécie não foi registrada em 
áreas com alta propensão ao alagamento, como cambarazais 

Classe de 
idade Idade em anos Descrição da 

classe
Classe de 

idade

0,5 ≤ 5 meses Filhote

1 6-10 meses Juvenil 1

1,5 1-2 anos Subadulto 1

2 2-3 Adulto jovem 2

2,5 3-5,5 Adulto jovem 2

3 5,5-7-8 Adulto 3

3,5 7-8-9 Adulto+ 4

Tabela 1. Classificação de idade através de desgaste dentário 
de Tayassu pecari, modificada de Bodmer et al. (1997). Fonte: 
Keuroghlian & Desbiez (2010).

Table 1. Age classification using Tayassu pecari tooth wear, modified from 
Bodmer et al. (1997). Source: Keuroghlian & Desbiez (2010).

(Vochysia divergens), landizais (Calophyllum brasiliense) e matas 
de corixo. No período seco, embora tenham se mantido 
utilizando preferencialmente as matas com acuri e florestas 
estacionais secas, os queixadas reduziram a utilização das 
áreas abertas em detrimento dos cambarazais e matas de 
corixo (G. Hofmann et al., 2016). Outro fato que chamou 
atenção neste estudo foi a baixíssima utilização de tabocais 
(Guadua sp.) por queixadas e ausência de registros desta 
espécie nas zonas arbustivas da planície de inundação do 
rio Cuiabá, uma formação vegetal de ampla ocorrência no 
norte do Pantanal. Na região da Nhecolândia, os queixadas 
selecionaram principalmente as florestas e suas bordas em 
detrimento de outras formações abertas, como campos e 
cerrados (Desbiez et al., 2009). No sul do Pantanal, o uso 
de florestas ripárias também foi significativamente maior do 
que o de outros tipos de hábitats (Keuroghlian et al., 2009a). 
Durante os meses de estiagem no Pantanal, os queixadas 
parecem concentrar sua atividade em locais próximos a 
corpos d’água, como rios, lagos, baías ou açudes.

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS
Queixadas são animais altamente sociais e que formam os 
bandos mais numerosos entre as espécies de taiassuídeos 
(Sowls, 1997). Kiltie & Terborgh (1983) sugerem que a 
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formação de grandes bandos aumenta a eficiência contra 
ataques de predadores, e que os animais inexperientes 
seguem os mais velhos e aprendem com eles a encontrar 
fontes de alimento, evitando visitas adicionais a áreas 
superexploradas. O bando normalmente contém de 20 
a 300 animais (Mayer & Brandt, 1982; Kiltie & Terborgh, 
1983; Sowls, 1997; Cullen Jr. et al., 2000; Reyna-Hurtado 
& Tanner, 2007; Desbiez et al., 2010; Reyna-Hurtado et 
al., 2015). No Pantanal, é comum o registro de bandos 
numerosos. Na região da Nhecolândia, Desbiez et al. 
(2009) e Keuroghlian et al. (2015) encontraram bandos de 
25 a 75 indivíduos. Na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) do Serviço Social do Comércio (SESC) 
Pantanal, município de Barão de Melgaço, em mais de uma 
oportunidade, G. Hofmann (2013) registrou bandos que 
ultrapassavam 120 indivíduos, embora a maior parte dos 
bandos observados fosse composta por 50-80 animais. 
Registros de bandos de queixada com mais de 130 
indivíduos também são relatados para a Amazônia (Fragoso, 
1998) e o Cerrado (Jácomo, 2004). O tamanho dos bandos 
também varia, em função do grau de antropização do 
ambiente. Nesse sentido, Reyna-Hurtado et al. (2015) 
relataram que os grandes bandos tenderam a ocorrer 
em ambientes mais distantes da influência antrópica (em 
média, 76,4 indivíduos), enquanto que, em áreas próximas 
a assentamentos rurais, o tamanho médio do bando era 
de 39,9 indivíduos.

Na planície do Pantanal, a densidade de queixadas 
varia em função do tipo de hábitat, do nível de fragmentação 
da paisagem e da pressão de caça. A primeira tentativa de 
estimar a densidade de queixadas no Pantanal foi realizada 
por Schaller (1983), na fazenda Acuri, área localizada entre 
o rio Paraguai e a serra do Amolar, próxima à divisa entre os 
estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e a fronteira 
com a Bolívia. Baseado no método de contagem de 
indivíduos, percorrendo transecções em diferentes tipos de 
vegetação, o autor estimou densidade de 1,59 indivíduos/
km² (Schaller, 1983; Sowls, 1997). Mais recentemente, 
Desbiez et al. (2010) encontraram densidade de 13,7 

indivíduos/km² em áreas florestais e 3 indivíduos/km² em 
áreas abertas de Cerrado, demonstrando a importância do 
tipo de hábitat na estimativa de densidade desta espécie. 
No sul do Pantanal, Desbiez et al. (2004) estimaram entre 
7,5 e 9,6 indivíduos/km² nas fazendas Nhumirim e Rio 
Negro, respectivamente. No Pantanal, W. Tomas (2017) 
analisou seis paisagens diferentes, incluindo paisagem 
alterada para a implantação de pastagem, e encontrou 
densidades brutas que variaram de 2,75 indivíduos/km², 
em áreas com predomínio de vegetação aberta, a 6,84 
indivíduos/km², em áreas com paisagens em mosaico, 
onde predominam hábitats florestais. Os resultados de 
W. Tomas (2017) também demonstram que a variação na 
estrutura da comunidade de ungulados, na qual o queixada 
apresenta maiores densidades do que as demais espécies, 
está positiva e diretamente relacionada com o índice de 
agregação entre manchas florestais, com o índice do vizinho 
mais próximo para hábitats florestais e com a proporção 
de áreas-núcleo de hábitats florestais. Esses resultados 
indicam que alterações na composição e no arranjo das 
paisagens podem afetar consideravelmente a abundância 
das populações de queixadas no Pantanal.

ÁREA DE VIDA, MOVIMENTO E  
PADRÕES DE ATIVIDADE 
Os queixadas percorrem longas distâncias, e estudos a 
longo prazo que avaliaram a sua área de vida indicam 
movimentos sazonais não aleatórios (Keuroghlian et al., 
2004; Keuroghlian & Eaton, 2008b; Jorge et al., 2019). 
As principais variáveis ambientais que determinam o 
movimento e a área de vida da espécie são disponibilidade 
de alimento, diversidade de hábitats e recursos, cobertura 
vegetal e fonte de água (Altrichter et al., 2001a; Keuroghlian 
& Eaton, 2008a, 2008b; Reyna-Hurtado et al., 2009, 
2012; Beck et al., 2017; Jorge et al., 2019). Além disso, 
o horário de atividade dos queixadas no Pantanal, ao 
longo do ano, parece ser fortemente influenciado pela 
disponibilidade de água e por altas temperaturas, sendo a 
espécie essencialmente diurna durante o período de cheia, 
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alterando a sua atividade para períodos crepusculares/
noturnos durante o auge da estação seca (G. Hofmann et 
al., 2016). Análises do padrão de atividade de queixadas 
(Altrichter et al., 2002) e do conteúdo nutricional de sua 
dieta (Lopez et al., 2006) também sugerem que a baixa 
disponibilidade de recursos e a má qualidade nutricional dos 
alimentos afetam seu comportamento e, provavelmente, 
os induzem a percorrer longas distâncias em busca de 
alimento em determinadas épocas do ano.

Estudos conduzidos no Pantanal e no Cerrado 
brasileiro mostram que o tamanho da área de vida da 
espécie também pode variar em função do tipo de hábitat, 
da fragmentação da paisagem ou pela presença/ausência de 
animais domésticos, como vacas e porcos (G. Hofmann, 
2013; Galetti et al., 2015a; Eaton et al., 2017). Um estudo 
de monitoramento utilizando radiotelemetria na região do 
Pantanal da Nhecolândia indicou variação na área de vida 
dos queixadas de 7,585 a 8,004 ha (95% mínimo polígono 
convexo) (Keuroghlian et al., 2015) (Figura 5). Nesta região, 
verificou-se que bandos de queixada que utilizavam sítios 
com alta degradação ambiental possuíam uma área de vida 
51% mais ampla do que bandos que se encontravam em 
hábitats mais conservados (Figura 5). Outro estudo que 
monitorou o movimento de bandos de queixadas em duas 
áreas degradadas de Cerrado, localizadas em planaltos na 
borda sul do Pantanal, mostrou que o movimento e o uso 
de áreas de longo prazo se correlacionaram positivamente 
com a diversidade de frutos disponíveis, ou seja, bandos 
aumentam as distâncias percorridas diariamente nos meses 
de maior disponibilidade de frutos, embora esse mesmo 
efeito não tenha sido detectado em comparações entre os 
períodos de cheia e seca (Jorge et al., 2019). Além disso, 
os bandos de queixada são afetados negativamente pelo 
aumento do desmatamento, especialmente durante o 
período de cheia, quando passam a se alimentar de uma 
maior diversidade de frutos de espécies arbóreas que 
se encontram mais esparsos na paisagem degradada. Já 
nos meses de estiagem, este fator não é percebido tão 
claramente, pois, neste período, os queixadas costumam 

Figura 5. Estimativas de área de vida de Tayassu pecari. A análise de 
área de vida é feita por bando (3-4 sub-bandos/área); mínimo 2 a 4 
anos de radiotelemetria; N = 207-246 pontos de localizações para 
cada área. Legendas: km = método kernel; hm = média harmônica; 
e mcp = convexo polígono. Fonte: Keuroghlian et al. (2015).

Figure 5. Home range estimates for Tayassu pecari. Range estimate 
based on herd analysis (3-4 subherds/area); minimum 2 to 4 years of 
radiotelemetry; N = 207-246 location points for each area. Legends: 
km = kernel method; hm = harmonic mean; and mcp = minimum 
convex polygon. Source: Keuroghlian et al. (2015).

consumir proporcionalmente mais frutos de espécies de 
palmeiras que formam densas agregações na paisagem, 
como acuri (A. phalerata) e buriti (Mauritia flexuosa) (Jorge 
et al., 2019). Estes resultados fornecem informações 
importantes para a conservação desta espécie-chave, 
indicando que os queixadas são afetados negativamente 
pela remoção de florestas, cujas consequências podem ser 
intensificadas com a disponibilidade sazonal de recursos.

Outro tema muito estudado ao longo das duas 
décadas foi a possível competição entre taiassuídeos e 
porcos-monteiros (Sus scrofa) no Pantanal, uma espécie 
exótica introduzida na região em sua forma doméstica 
por volta da segunda metade do século XVIII (Alho & 
Lacher, 1991). Atualmente, esta espécie se encontra 
feralizada e distribuída em todo o Pantanal, sendo que as 
estimativas populacionais sugerem a existência de milhares 
de indivíduos (Mourão et al., 2004; Cordeiro et al., 2018). 
Como porcos-monteiros e taiassuídeos ocupam o mesmo 
nível trófico e possuem características semelhantes, tanto 
de dieta quanto na utilização do hábitat, foi sugerido que 
as interações competitivas poderiam resultar em efeitos 
negativos para catetos e queixadas (Sicuro & Oliveira, 2002;  
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Desbiez et al., 2009; Desbiez & Keuroghlian, 2009; 
Oliveira-Santos et al., 2011; G. Hofmann, 2013; Galetti 
et al., 2015a). Estes trabalhos mostraram uma elevada 
sobreposição em nível alimentar entre porcos-monteiros 
e queixadas (Desbiez et al., 2009; Desbiez & Keuroghlian, 
2009; Galetti et al., 2015a), além de terem detectado 
mudanças significativas nos padrões de atividade dos 
queixadas nos locais onde ocorrem em simpatria com 
porcos-monteiros (G. Hofmann, 2013; Galetti et al., 
2015a). Contudo, até o momento, nenhum estudo 
conseguiu comprovar uma interferência negativa desta 
espécie exótica em ambas espécies nativas ou uma relação 
agonística entre elas. De fato, parece haver elevado padrão 
de ocorrência espacial entre estas espécies (Oliveira-Santos 
et al., 2011), com os taiassuídeos utilizando a partição 
temporal como uma estratégia para evitar/reduzir a 
competição por recursos (G. Hofmann, 2013).

ECOLOGIA ALIMENTAR
No Pantanal, a dieta dos queixadas é predominantemente 
frugívora (Desbiez et al., 2009; Keuroghlian et al., 2009b) 
e eles podem atuar tanto como predadores quanto como 
dispersores de sementes (Desbiez & Keuroghlian, 2009). 
Assim como em outras regiões ao longo de sua distribuição, 
as tendências de uso do hábitat indicaram que há uma forte 
associação entre queixadas e áreas florestais (Keuroghlian et 
al., 2009a; Jorge et al., 2019), especialmente em florestas 
ripárias, onde a disponibilidade de frutos costuma ser mais 
elevada (Keuroghlian et al., 2009b). Contudo, além de 
frutos e sementes, os queixadas consomem uma ampla 
variedade de outros recursos alimentares, incluindo folhas, 
tubérculos, raízes, rizomas, invertebrados terrestres, 
ovos de aves e tartarugas, além de vertebrados, como 
sapos, peixes, serpentes e pequenos mamíferos (Beck, 
2005; Desbiez et al., 2009; Fernandes et al., 2013). Na 
época seca, quando a disponibilidade de frutos diminui 
significativamente, a frequência de raízes e fibras de plantas na 
dieta dos queixadas aumenta (Desbiez et al., 2009). Outros 
recursos consumidos pela espécie, como plantas aquáticas, 

podem ser mais abundantes em áreas não florestadas, 
demonstrando, portanto, a importância de outros tipos de 
hábitats para a sobrevivência da espécie, especialmente em 
função da redução de frutos na época seca, que faz com 
que os animais necessitem de recursos oriundos de áreas 
mais abertas (Keuroghlian et al., 2009b). Em comparação 
à dieta de queixadas da Mata Atlântica, a alimentação no 
Pantanal é composta por maior diversidade de frutos, 
embora a abundância total de frutos no Pantanal seja menor 
(Keuroghlian & Eaton, 2008a; Keuroghlian et al., 2009b).

Em um estudo que procurou documentar a 
disponibilidade sazonal e o consumo de frutos por 
queixadas no Pantanal, Keuroghlian et al. (2009b) 
relataram que tanto a diversidade quanto a quantidade 
de frutos consumidos por queixadas são maiores no 
período chuvoso, em comparação à estação seca. Neste 
contexto, os autores registraram total de 65 espécies de 
frutos consumidos durante a estação chuvosa e apenas 32 
espécies na estação seca. Os frutos da palmeira acuri são 
de longe os mais consumidos pelos queixadas, embora 
os frutos das palmeiras bocaiuva (Acrocomia aculeata), 
tucum (Bactris glaucescens) e carandá (Copernicia alba) 
também se encontrem entre as dez espécies mais 
consumidas. Também é possível destacar a importância 
de frutos de outras espécies na dieta dos queixadas, 
como cumbaru (Dipteryx alata), canjiqueira (Byrsonima 
orbignyana), almécega (Protium heptaphyllum) e acupari 
(Rheedia brasiliensis), além de folhas do caraguatá (Bromelia 
balansae). Outro estudo que avaliou a composição das 
fezes de queixadas no sul do Pantanal (Desbiez et al., 
2009) também confirmou os frutos de acuri como os 
mais consumidos pela espécie, além de identificar o 
consumo de frutos de diversas outras plantas, como limão-
bravo (Ximenia americana), joá (Solanum viarum), tarumã 
(Vitex cymosa), mangaba (Hancornia speciosa) e ximbuva 
(Enterolobium contortisiliquum). Já Galetti et al. (2015a), 
que monitoraram o consumo de frutos por taiassuídeos e 
porcos-monteiros no sul do Pantanal através de armadilhas 
fotográficas, chamaram a atenção para o grande consumo 
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de marmelada (Alibertia sessilis) por queixadas, além de 
frutos de diversas outras espécies de plantas.

Para avaliar como a dieta de queixadas varia em 
quatro diferentes regiões de três biomas brasileiros, Mata 
Atlântica (ombrófila e semidecídua), Cerrado e Pantanal, 
Bradham et al. (2019) utilizaram isótopos estáveis de 
carbono (δ13C) e nitrogênio (δ15N) presentes em 
pelos desta espécie em recursos alimentares locais. Os 
autores verificaram que em todas as regiões e biomas 
amostrados, queixadas consomem essencialmente 
recursos provenientes de plantas C3 com valores médios 
de δ13C. Na região de floresta semidecidual da Mata 
Atlântica, na formação mais impactada pela agricultura 
entre aquelas avaliadas, os resultados provenientes dos 
pelos de queixadas apresentam os valores mais elevados 
de δ13C, o que sugere que os indivíduos possam estar 
consumindo pequenas quantidades de plantas C4 das 
plantações adjacentes ou que passaram a incorporar mais 
insetos em suas dietas. No entanto, apesar da inclusão de 
novos itens nas áreas mais fragmentadas pela agricultura, 
o consumo de recursos de plantas C3 manteve-se como 
o principal constituinte de sua dieta. Assim, os autores 
concluem que a sobrevivência da espécie em paisagens 
fragmentadas se dará apenas mediante a conservação de 
remanescentes florestais que disponham dos recursos 
necessários para a dieta dos bandos.

Outro aspecto curioso a respeito da dieta de 
queixadas, tanto no Pantanal quanto em outras regiões de 
sua distribuição, é o consumo de solo (geofagia) (Tobler et 
al., 2009; Coelho, 2016). Embora seja um comportamento 
comum para muitas espécies de animais, especialmente 
para herbívoros e frugívoros, as razões para a prática da 
geofagia ainda não estão completamente conhecidas, sendo 
a suplementação de nutrientes minerais e a detoxificação 
de compostos tóxicos ou não palatáveis presentes na dieta 
destas espécies apontadas como as causas mais prováveis 
(Coelho, 2016). Neste sentido, Coelho (2016) procurou 
avaliar se a escolha de barreiros para o consumo de solo 
pelas espécies no norte do Pantanal era mais relacionada 

à nutrição mineral ou à detoxificação da dieta. Com o 
monitoramento de diversos sítios geofágicos (barreiros) 
através de armadilhas fotográficas, o autor descobriu um 
total de 65 espécies visitando estes locais. Embora não 
tenha sido possível identificar uma relação significativa com 
nenhuma propriedade do solo associada à detoxificação 
da dieta ou à nutrição mineral, este estudo mostrou que 
Tayassu pecari é a espécie que mais passa tempo em 
barreiros da região, demonstrando, assim, a importância 
do consumo do solo para as populações locais.

As diversas interações entre taiassuídeos e plantas 
apresentam implicações ecológicas importantes, pois 
influenciam na sobrevivência, predação e dispersão 
de sementes, bem como nas taxas de germinação, 
composição de espécies, diversidade e recrutamento de 
plantas (Beck, 2005, 2006, 2007; Keuroghlian & Eaton, 
2009; Beck et al., 2013). Portanto, nas comunidades 
vegetais onde os queixadas e outras espécies da megafauna 
ocorrem em baixas densidades ou se encontram extintas, 
a falta dessas interações mamífero-planta pode levar a 
mudanças drásticas na composição e na diversidade de 
espécies, bem como pode desencadear efeitos tróficos em 
cascata, que afetam não apenas as plantas, mas também 
muitas espécies animais (Terborgh et al., 2008; Beck et al., 
2013; Dirzo et al., 2014; Ripple et al., 2014; Galetti et al., 
2015b; Beck et al., 2017).

REPRODUÇÃO E CRESCIMENTO
Observações anedóticas (Sowls, 1984) e pesquisas na 
Amazônia peruana (Gottdenker & Bodmer, 1998; Mayor 
et al., 2009) indicam que queixadas se reproduzem ao 
longo do ano. Gottdenker & Bodmer (1998) sugerem 
que este padrão de reprodução pode estar relacionado 
a chuvas relativamente constantes, que resultam em 
disponibilidade de alimento durante todo o ano. No 
entanto, existem evidências de variação na sazonalidade 
reprodutiva. Na floresta tropical da Costa Rica, a espécie 
apresenta uma sazonalidade reprodutiva distinta, com 
um pico de acasalamento em fevereiro e outro em julho, 
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sendo o maior número de recém-nascidos e o pico de 
amamentação observados durante julho e agosto, período 
com maior disponibilidade de frutos (Altrichter et al., 
2001b). No México, a espécie se reproduz entre abril e 
novembro. Dados preliminares de Keuroghlian & Eaton 
(manuscrito em preparação) indicam uma concentração 
mais alta de recém-nascidos no período chuvoso tanto na 
planície do Pantanal quanto nas áreas de Cerrado que se 
situam nos planaltos adjacentes, sendo este padrão uma 
provável consequência da pronunciada estacionalidade 
climática e de disponibilidade sazonal de recursos 
(Keuroghlian et al., 2009b).

O período de gestação do queixada é de 
aproximadamente 180 dias, embora observações em 
zoológico também relatem nascimentos entre 156 e 
162 dias (Roots, 1966). O tamanho médio da ninhada 
verificado em fêmeas gestantes capturadas na Amazônia 
peruana variou de 1,6 a 1,7 filhotes (Gottdenker & Bodmer, 
1998; Mayor et al., 2010). Também na Amazônia peruana, 
Mayor et al. (2009) estimaram 0,89 nascimentos por 
ano. Em geral, o filhote mama por cerca de seis meses 
e atinge a maturidade sexual entre um e dois anos de 
idade (Schmidt, 1990; March, 1993). Utilizando testes de 
paternidade e maternidade, Leite et al. (2018) indicaram 
que tanto machos quanto fêmeas possuem filhotes com 
mais de um parceiro, demonstrando um sistema genético 
de acasalamento promíscuo, padrão similar também 
observado em catetos (Cooper et al., 2011).

Uma razão sexual de 1:1 foi relatada em indivíduos 
gestantes que foram caçados na Amazônia peruana 
(Gottdenker & Bodmer, 1998; Mayor et al., 2009). 
Entretanto, estimativas baseadas em dados coletados 
de indivíduos livres demonstraram que a razão sexual 
em queixadas é significativamente desviada para fêmeas 
no Pantanal (variando entre 1,36:1 a 1,88:1, proporção 
fêmeas:machos) (Biondo et al., 2011). Padrão similar de 
um maior número de fêmeas também foi observado em 
outros biomas (Fragoso, 1994; Painter, 1998; Altrichter et 
al., 2001b; Jácomo, 2004).

COMPORTAMENTO
Queixadas apresentam uma variedade de atividades 
comportamentais, incluindo forrageamento, ingestão, 
deslocamento, repouso, chafurdação, natação e interações 
coespecíficas (Mayer & Wetzel, 1987; Sowls, 1997; 
Altrichter et al., 2002; Beck et al., 2010). Em geral, os 
padrões de atividade são influenciados por fatores abióticos, 
como sazonalidade, temperatura, disponibilidade de água, 
e por fatores bióticos, incluindo disponibilidade de alimento 
e outros recursos, condição fisiológica do indivíduo, 
bem como atividades antrópicas, principalmente caça, 
destruição de hábitats e agricultura (Altrichter et al., 2002; 
Reyna-Hurtado et al., 2015; G. Hofmann et al., 2016; 
Jorge et al., 2019).

Como mencionado anteriormente, queixadas 
são altamente sociais e vivem em grandes bandos, 
padrão não observado na maior parte dos demais 
ungulados predominantemente florestais. O forte odor 
almiscarado exalado pela glândula dorsal é utilizado 
para comunicação e marcação de território (Mayer & 
Wetzel, 1987; Sowls, 1997). Os indivíduos esfregam o 
maxilar inferior sobre a glândula dorsal uns dos outros 
e, em seguida, através da autolimpeza, distribuem o 
odor por todo o corpo (Beck et al., 2017). Esta forma 
de limpeza recíproca resulta em um odor específico 
do bando (Schmidt, 1990). Queixadas também 
utilizam usualmente a vocalização para a comunicação 
intraespecífica, sendo capazes de emitir diversos tipos 
de sons, como a batida de dentes, grunhidos baixos, 
latidos altos e gritos de alta frequência (Beck et al., 2017). 
A vocalização também aumenta a conexão do bando, 
especialmente na vegetação densa de sub-bosque 
(March, 1993). Essas vocalizações podem ser percebidas 
a longas distâncias, sendo utilizadas para comunicação, 
coesão do bando e alertas para situações de perigo. 
Os diferentes tipos de vocalizações de queixadas são 
apresentados de forma detalhada por Sowls (1997).

Em geral, os taiassuídeos, especialmente os 
queixadas, funcionam como engenheiros do ecossistema 
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(Jones et al., 1994). Através do revolvimento do solo 
durante a atividade de forrageio, os queixadas modificam 
significativamente o sub-bosque, mantendo ambientes 
com água/lama, e alteram os padrões de serrapilheira 
e de composição e estrutura da vegetação, podendo 
gerar efeitos ecológicos cruciais para outras espécies 
(Silman et al., 2003; Keuroghlian & Eaton, 2009). Além 
disso, locais frequentemente utilizados podem ter o seu 
solo compactado, o que favorece a permanência de 
água por mais tempo do que em poças naturais (Beck 
et al., 2010). As poças de lama, especialmente aquelas 
visitadas por grandes bandos de queixada, tendem a ser 
mais amplas (~ 60 m2) do que as usadas por bandos 
menos numerosos de catetos (~10 m2). Assim, poças 
de lama formadas por queixadas podem se tornar um 
hábitat crucial de reprodução e/ou forrageamento para 
várias espécies de anuros, principalmente durante a 
estação de seca.

Em relação à coesão dos bandos, Keuroghlian et 
al. (2004) observaram que, em um fragmento na Mata 
Atlântica, uma população de queixadas com 150 indivíduos, 
periodicamente se dividia em três ou quatro sub-bandos, 
com média de 42 indivíduos cada. Os autores também 
registraram alta frequência de troca de indivíduos entre 
os sub-bandos, além de divisões e fusões periódicas. A 
troca de indivíduos também foi observada em estudo 
de radiotelemetria a longo prazo (dez anos) no Pantanal 
brasileiro (Keuroghlian et al., 2015); e também em áreas 
de Cerrado em planaltos na borda do Pantanal, além de 
populações da Costa Rica (Carrillo, 1999). No Pantanal, 
Biondo et al. (2011) analisaram duas populações com 80 
km de distância e constataram baixo grau de diferenciação 
genética das populações, além de uma dispersão de ambos 
os sexos. Isto contrasta com a maioria das espécies de 
mamíferos, que apresenta dispersão de machos superior 
à de fêmeas (Greenwood, 1980). Além disso, 30% de 
machos e fêmeas foram previstos como dispersores, o 
que pode indicar níveis elevados de fluxo gênico entre os 
dois bandos (Biondo et al., 2011).

PARASITAS E DOENÇAS
Pesquisas sistemáticas abordando doenças ecto e 
endoparasitárias de taiassuídeos ainda são escassas. A 
insuficiência de dados está relacionada à difícil logística para 
necropsias; assim, a maior parte das informações provém 
de catetos vivendo em cativeiros ou capturados na América 
do Norte. Até o momento, os ectoparasitos encontrados 
em queixadas incluem carrapatos (Amblyomma pecarium) 
(Fairchild et al., 1966), entre outros. Utilizando teste de 
reação em PCR para estimar a taxa de infecção de várias 
espécies de mamíferos simpátricos no Pantanal, Herrera et 
al. (2005) encontraram DNA de Trypanosoma evansi em 
24,3% dos queixadas e em 30,7% dos porcos-monteiros 
analisados. Já Herrera et al. (2008) verificaram que, no 
Pantanal, os catetos, queixadas e porcos-monteiros eram 
hospedeiros de T. evansi e Trypanosoma cruzi, porém somente 
os queixadas sofriam de problemas de saúde animal. Em 
outro estudo no Pantanal, Freitas et al. (2010) analisaram o 
plasma sanguíneo de 71 queixadas de vida livre, em busca 
de evidências de Leptospira interrogans. Segundo os autores, 
independentemente do sexo, mais de 70% dos animais 
apresentaram resultado positivo, havendo aumento da 
soropositividade conforme o avanço da idade dos indivíduos.

CONSERVAÇÃO
Atualmente, o queixada consta no Apêndice II da 
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da 
Flora e da Fauna Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) 
e está classificado como ‘vulnerável’ na Lista Vermelha 
da International Union for Conservation of Nature (IUCN) 
(Keuroghlian et al., 2013). Estima-se que, ao longo dos 
últimos 100 anos, a espécie tenha sido extinta em 21% da 
sua abrangência histórica e que possua abundância reduzida 
e baixa/média probabilidade de sobrevida a longo prazo 
em 48% da área de sua distribuição atual (Altrichter et al., 
2012). No Brasil, mantendo os mesmos critérios da IUCN, 
a espécie foi considerada como vulnerável (Keuroghlian 
et al., 2012). Contudo, sua classificação varia entre os 
diferentes biomas onde ocorre, sendo considerada como 
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‘criticamente em perigo’ na Mata Atlântica, ‘em perigo’ no 
Cerrado, ‘vulnerável’ na Caatinga, ‘quase em perigo’ no 
Pantanal e ‘menos preocupante’ na Amazônia (Keuroghlian 
et al., 2012). Embora existam outros tipos de ameaça 
listados, a caça e a perda de hábitats são os principais fatores 
apontados para redução local das populações.

Queixadas costumam ser propensos à extinção local, 
mesmo em paisagens moderadamente fragmentadas. Um 
exemplo disso foi demonstrado em estudo de Keuroghlian 
et al. (2017), que a partir de uma ampla amostragem 
utilizando armadilhas fotográficas para registrar mamíferos 
de médio e grande porte em fragmentos florestais, 
tentaram prever a presença/ausência destas espécies em 
fragmentos que não haviam sido amostrados na região 
do município de Corguinho, Mato Grosso do Sul (região 
da Serra de Maracajú). Neste sentido, características da 
paisagem, como tamanho e formato dos fragmentos, 
conectividade, proximidade e densidade de córregos, 
foram utilizadas como variáveis preditivas da ocorrência 
das espécies. Os resultados deste estudo mostraram 
que os queixadas são restritos a fragmentos florestais 
relativamente grandes (> 2.000 ha) e que a espécie 
possui menor tolerância à degradação de hábitat do que 
outras espécies, como anta, cutia e catetos (Keuroghlian 
et al., 2017). Portanto, este estudo reforçou a ideia 
de que os queixadas podem ser considerados espécie 
bioindicadora sensível à degradação de hábitat. Neste 
sentido, outros estudos recentes também comprovam a 
dependência dos queixadas a paisagens bem conservadas 
e com cobertura vegetal pouco antropizada (F. Azevedo 
& Conforti, 2008; Keuroghlian & Eaton, 2009; Biondo et 
al., 2011; Jorge et al., 2013, 2019; Galetti et al., 2015b; 
Keuroghlian et al., 2015; Keuroghlian et al., 2018; Oshima 
et al., 2021). A identificação destas demandas ecológicas 
ajudará os futuros esforços de conservação da espécie, 
especialmente para delinear novas áreas protegidas e 
corredores ecológicos que possam conectar com eficiência 
fragmentos e áreas remanescentes, e até mesmo os biomas 
em toda a sua extensão.

Gênero Pecari Reichenbach, 1835

Pecari tajacu Linnaeus, 1758 (Figura 6)
Cateto

Collared-peccary
Pecari de collar

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A distribuição original dos catetos (Pecari tajacu; Figura 6), 
também conhecidos como caititus, é uma das mais amplas 
entre as espécies de ungulados (Sowls, 1997). O limite 
norte da sua distribuição se dá no sul dos Estados Unidos 
da América, nos estados do Arizona, Novo México e Texas. 
No passado, a distribuição dos catetos estendia-se até o 
estado do Arkansas, onde a espécie foi extinta há cerca de 
150 anos, em razão da caça e da degradação de hábitats 
(Donkin, 1985). Contudo, ao longo das últimas décadas, 
parece estar havendo uma expansão da distribuição de 
catetos para o norte do Novo México e do Texas, com 
a espécie passando a ser registrada no sul do estado de 
Oklahoma (Albert et al., 2004). Além disso, os catetos 
ocorrem em grande parte do México e da América Central, 
além de toda a bacia amazônica e nos lhanos e florestas 
de terras baixas da Venezuela, das Guianas e do Suriname. 

Figura 6. Pecari tajacu. Foto: Alexine Keuroghlian. 

Figure 6. Pecari tajacu. Photo: Alexine Keuroghlian.
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A espécie também ocorre ao longo da floresta costeira 
do Pacífico (nos territórios da Colômbia, do Equador e 
do Peru), além do Paraguai, da Bolívia e do norte da 
Argentina, nas regiões do Gran Chaco e bacias dos rios 
Paraná e Paraguai. Os catetos ainda ocorrem em todos os 
estados do Brasil, embora as populações se encontrem 
cada vez mais pressionadas pela perda de hábitat nas 
regiões Sul, Sudeste e Nordeste. Na Argentina, a espécie 
está extinta nas porções leste e sul de sua distribuição 
original, enquanto populações isoladas ainda podem ser 
encontradas na província de Misiones (Keuroghlian et 
al., 2018). No Uruguai, a espécie foi extinta há mais de 
um século (D’Elía, 2004). Na BAP, P. tajacu ocorre no 
planalto e planície, onde é amplamente distribuído (W. 
M. Tomas e A. R. Camilo, banco de dados da EMBRAPA 
Pantanal, 2022; registros de material tombado na Coleção 
de Vertebrados do Pantanal, da EMBRAPA Pantanal, A. 
Keuroghlian, dados não publicados; Keuroghlian et al., 
2012; G. Hofmann, 2013) (Figura 7).

Em diversas áreas de sua distribuição, os catetos 
enfrentam amplas variações na temperatura diária e 
sazonal, com temperaturas máximas próximas a 45 °C e 
mínimas próximas a 0 °C (Zervanos & Hadley, 1973; Sowls, 
1997; G. Hofmann et al., 2016). Para tanto, os catetos 
possuem uma série de adaptações fisiológicas e lançam 
mão de diferentes estratégias comportamentais para tolerar 
tamanha variação, sendo a habilidade de suportar as baixas 
temperaturas a principal explicação para sua distribuição 
latitudinal mais ampla comparada aos demais taiassuídeos 
(Zervanos & Hadley, 1973; Zervanos, 1975; Zervanos & 
Day, 1977; Gabor et al., 1997; Sowls, 1997). 

CONSIDERAÇÃO TAXONÔMICA
É importante chamar atenção para o fato de que, embora 
os catetos ainda sejam considerados uma única espécie, 
diversos estudos vêm encontrando diferenças fenotípicas, 
morfológicas, cromossômicas e de DNA entre diferentes 
linhagens nestes indivíduos (Gongora et al., 2017). Neste 
contexto, tanto dados moleculares como análises crânio-

mandibulares apontam para a existência de pelo menos 
duas linhagens evidentes, sendo a primeira a das populações 
das Américas do Norte e Central (denominada ‘angulatus’), 
uma segunda linhagem sul-americana (chamada ‘tajacu’), 
além de uma zona de hibridização na Colômbia (Gongora 
& Moran, 2005; Gongora et al., 2006; Groves & Grubb, 
2011). As diferenças genéticas entre as linhagens angulatus 
e tajacu seriam tão ou mais evidentes do que aquelas 
que separam P. tajacu de C. wagneri e de T. pecari, o que 
poderia justificar a separação em duas espécies distintas 
(Gongora et al., 2006).

MEDIDAS CORPORAIS E ESTRUTURA 
POPULACIONAL
Os catetos são a menor das três espécies na família 
Tayassuidae. No Pantanal Sul (regiões do alto e baixo 
rio Negro), a partir de medidas tomadas de 21 animais 
adultos, Keuroghlian (dados não publicados) observou que 
o comprimento total do corpo da espécie varia entre 87 
a 99 cm, enquanto o peso varia de 12 a 24 kg (Tabela 2).  

Figura 7. Distribuição geográfica de P. tajacu no Pantanal. 

Figure 7. Geographic distribution of P. tajacu in the Pantanal wetland. 
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Com base nos dados compilados por Sowls (1997), 
é possível verificar que todas as medidas biométricas 
registradas no sul do Pantanal se encontram dentro da faixa 
de variação registrada para a espécie ao longo de toda sua 
área de distribuição. 

Semelhantes aos queixadas, os catetos não 
apresentam dimorfismo sexual evidente (Mayer & Wetzel, 
1987; Sowls, 1997; Desbiez et al., 2010). No entanto, 
Sowls (1997) cita alguns estudos realizados na América 
do Norte que encontraram diferenças nas medidas 
de esqueletos (por exemplo, comprimento e largura) 
e na morfologia craniana (dentes caninos e processo 
zigomático). Outro estudo que comparou a morfologia 
à funcionalidade craniana, utilizando material proveniente 
das diferentes regiões do Brasil, mostrou que o dimorfismo 
sexual nesta espécie é representado não apenas pela 
variação de tamanho, mas também pela variação alométrica 
entre as características do crânio por sexo (Sicuro et al., 
2011). Neste contexto, o principal fator que diferencia 
os crânios de machos e fêmeas de catetos é a largura do 
arco zigomático. Entretanto, os autores reforçam que as 
diferenças encontradas não são capazes de proporcionar 
vantagens ou desvantagens funcionais dos machos em 
relação às fêmeas (Sicuro et al., 2011). 

De maneira geral, o corpo dos catetos é todo 
coberto por pelos de coloração cinza-escuro, exceto por 

uma estreita faixa de pelos mais claros (quase brancos), 
que se estendem do peito até os ombros, dando a nítida 
impressão da existência de um colar. Esta é a principal 
característica que dá nome particular a esta espécie na 
língua inglesa (collared peccary) (Sowls, 1997). No entanto, 
a cor da pelagem pode variar dentro da espécie, inclusive 
em uma mesma região, como foi registrado na Colômbia 
(Gongora et al., 2006). A variação na cor vai desde formas 
acinzentadas, no norte de sua distribuição, até padrões 
mais escuros nos países da América Central e, novamente, 
cinza mais claro no sul da América do Sul. Além disso, o 
padrão de colar mais claro também pode variar, desde 
formas muito distintas em alguns indivíduos a padrões 
quase imperceptíveis em outros. Outra característica na 
pelagem é a formação de uma linha de pelos escuros, 
que se inicia na parte de trás da cabeça e se estende até a 
cauda, sendo este padrão mais pronunciado nos indivíduos 
juvenis (Sowls, 1997; Gongora et al., 2006). Ainda, tanto 
os recém-nascidos quanto os juvenis costumam apresentar 
uma pelagem de coloração avermelhada, com esta linha 
escura das costas destacada (Sowls, 1997). Recentemente, 
em estudo conduzido em fragmentos de Mata Atlântica 
no Sul do Brasil, em diversas oportunidades, um indivíduo 
leucístico (de coloração muito clara) foi registrado por 
armadilhas fotográficas, estando bem integrado ao restante 
do bando (V. Silva et al., 2019). Assim como os queixadas, 

Medidas corporais (cm) Máximo Mínimo Média

Comprimento do corpo 99 87 92

Pé traseiro 19 17 18

Altura do ombro 51 34 46

Comprimento da orelha 9 6 8

Comprimento do rabo 3 1 2

Comprimento da base do rabo - glândula odorífica 18 13 16

Peso (kg) 24 12 18

Tabela 2. Biometria (cm) de capturas de Pecari tajacu adultos (N = 21) no alto e baixo rio Negro, sub-região Pantanal Sul, Mato Grosso 
do Sul. Fonte: Keuroghlian (dados não publicados).

Table 2. Biometry (cm) of adult Pecari tajacu captures (N = 21) in the upper and lower Rio Negro, Pantanal Sul sub-region, Mato Grosso do 
Sul. Source: Keuroghlian (unpublished data).
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os catetos possuem uma glândula odorífera com 7,5 cm 
de diâmetro na parte inferior das costas, ao longo da linha 
médio-dorsal, a aproximadamente 20-15 cm da base da 
cauda, a qual emite um forte odor, que pode ser detectado 
a longas distâncias e que permite a manutenção da coesão 
dos bandos, sendo também utilizada para demarcação 
territorial (Sowls, 1997; Taber et al., 2011).

Até o momento, praticamente todos os estudos que 
avaliaram a estrutura populacional de catetos na natureza 
foram conduzidos na América do Norte e se deram a partir 
de animais caçados. Isto pode representar uma fonte de 
incerteza em relação aos dados encontrados na medida 
em que os caçadores tendem a abater sempre os animais 
maiores para obtenção de carne ou confecção de troféus. 
Um dos raros estudos cujos dados não provém de caça, mas 
sim de capturas, foi realizado no Arkansas e, com base em 
219 capturas, encontrou a seguinte estrutura populacional: 
55% dos indivíduos acima de dois anos de idade, 15% 
entre um e dois anos e 30% com idade inferior a um ano 
(Sowls, 1997). Low (1970) encontrou padrão semelhante 
para animais capturados no Texas, com 35% dos indivíduos 
abaixo de um ano, 20% entre um e dois anos, 30 % entre 
dois e sete anos e 15% acima de sete anos de idade, sendo 
que uma fêmea teve idade estimada em 15 anos.

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA
Os catetos têm o maior alcance de distribuição das três 
espécies de taiassuídeos e, portanto, é o grupo mais 
adaptável. Vivem em diferentes condições de hábitats, 
desde áreas áridas (Novo México) e semiáridas (Caatinga 
brasileira) até florestas tropicais úmidas (Amazônia) e regiões 
sazonalmente alagáveis (Pantanal brasileiro). Durante o 
período de cheia no Pantanal Norte, os catetos claramente 
evitam as áreas onde o alagamento é mais pronunciado (por 
exemplo, cambarazais e zonas arbustivas) e concentram 
sua atividade preferencialmente nas formações florestais 
menos sujeitas às inundações, como acurizais (A. phalerata) 
e florestas estacionalmente secas (G. Hofmann et al., 
2016). No entanto, a espécie também utiliza, em menor 

proporção, áreas de cordilheiras de cerrado, campos com 
murundus (elevações no terreno recobertos por vegetação 
lenhosa) e áreas de borda florestal. Além da proteção contra 
o alagamento, estas formações vegetais (especialmente as 
florestais) dispõem de grande densidade de palmeiras e 
outras espécies de dicotiledôneas, cujos frutos compõem 
grande parte da dieta dos taiassuídeos. Já no período seco, os 
catetos mantêm atividade nas mesmas formações vegetais, 
mas também passam a forragear intensamente o sub-
bosque das florestas alagáveis, como cambarazais (Vochysia 
divergens), corixos, pimenterais (Licania parvifolia) e landizais 
(Calophyllum brasiliense), provavelmente em busca de peixes, 
crustáceos e outros invertebrados (G. Hofmann et al., 2016).

Assim como os queixadas, em mais de três anos de 
intensa amostragem com armadilhas fotográficas, os catetos 
raramente foram registrados em áreas de tabocais e não 
foram registrados na região da planície de alagamento do 
rio Cuiabá, onde a vegetação é composta por uma densa 
cobertura arbustiva (G. Hofmann, 2013). Já na região 
do Pantanal da Nhecolândia, durante anos atipicamente 
secos, Desbiez et al. (2009) observaram que catetos 
concentraram sua atividade preferencialmente em áreas 
de bordas florestais, no interior de florestas e em florestas 
arbustivas de Cerrado, respectivamente. Keuroghlian et 
al. (2009a) observaram no Pantanal Sul, no rio Negro, 
significativamente mais catetos em florestas de cordilheira 
do que em outros hábitats; em comparação, o uso de 
florestas ripárias por queixadas foi maior do que o uso 
de todas as outras categorias de hábitat, e os porcos-
monteiros utilizaram mais as áreas ao longo das baías do 
que outros hábitats. Em geral, florestas, cordilheiras e 
baías foram usadas significativamente mais do que áreas 
de campos e salinas (Keuroghlian et al., 2009a).

Modelos de probabilidade de ocupação elaborados 
por W. Tomas (2017) mostram que, no Pantanal da 
Nhecolândia, os catetos preferem áreas com densidades de 
árvores acima de 200 indivíduos/hectare até 1 km das áreas 
de florestas densas; também são flexíveis na ocupação de 
ambientes arborizados menores, apresentando 100% de 
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probabilidade de ocupação em áreas de hábitats arborizados 
acima de 10 hectares e densidade de árvores acima de 50 
indivíduos/hectare, o que inclui Cerrado e capões, mesmo 
que degradados. No entanto, ainda assim, preferem esses 
hábitats sempre próximos a ambientes florestais.

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS
O cateto é uma espécie altamente social e que forma 
bandos estáveis e com forte coesão dos indivíduos. Ao 
contrário dos queixadas, os catetos costumam se dividir em 
sub-bandos durante a atividade de forrageio diurna, com 
os grupos permanecendo separados em distâncias que 
variam de 100 a 1.000 metros, o que dificulta a contagem 
precisa do tamanho dos bandos (Sowls, 1997; Romero 
et al., 2013). Ao longo de toda área de distribuição da 
espécie, a maior parte das contagens reporta tamanhos de 
bandos entre 5 e 15 indivíduos (Bigler, 1974; Sowls, 1997; 
Keuroghlian et al., 2004; Romero et al., 2013; Keuroghlian 
et al., 2018), embora existam alguns relatos de bandos 
com mais de 30 animais (Day, 1985; Fragoso, 1999). 
Em três anos contínuos de amostragem com armadilhas 
fotográficas na Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN) SESC Pantanal, município de Barão de Melgaço 
(norte do Pantanal), G. Hofmann (2013) observou que a 
maior parte dos bandos de catetos era composta por 5 a 
10 indivíduos, sendo pouco frequente o registro de bandos 
com mais de 15 animais. Padrão semelhante também foi 
encontrado na região do Pantanal da Nhecolândia, tanto 
por Desbiez et al. (2010) quanto por Oliveira-Santos et 
al. (2011), e por Schaller (1983) na Fazenda Acuri, área 
localizada entre o rio Paraguai e a Serra do Amolar, próxima 
à divisa entre os estados do Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul e a fronteira com a Bolívia. 

No Pantanal, a densidade de catetos varia de acordo 
com a região e os tipos de hábitat. Em uma primeira 
tentativa de estimar a densidade de catetos no Pantanal, 
Schaller (1983) estimou 0,78 indivíduos/km² na Fazenda 
Acurizal. Já na região da Nhecolândia, a densidade 

populacional estimada variou de 0,71 indivíduos/km2 em 
áreas de planície inundável, entre 6,64 e 1,8 ind/km2 em 
florestas e entre 5,48 e 1,62 ind/km2 em áreas de Cerrado 
(Desbiez et al., 2010). Em amostragem realizada na fazenda 
Rio Negro, no sul do Pantanal, a densidade populacional de 
catetos foi estimada em 3,7 ind/km2 (Desbiez et al., 2004 
citado em Keuroghlian et al., 2009a). Ainda no Pantanal, 
W. Tomas (2017) encontrou densidades brutas variando 
de 0,97 indivíduos/km2, em paisagens com predomínio 
de hábitats abertos, a 3,02 indivíduos/km2, em paisagens 
com predomínio de hábitats florestais. Os resultados de W. 
Tomas (2017) mostram também que a variação na estrutura 
da comunidade de ungulados, na qual o cateto é uma das 
três espécies mais abundantes neste grupo, está positiva 
e diretamente relacionada com o índice de agregação 
entre manchas florestais, com o índice do vizinho mais 
próximo para hábitats florestais, e com a proporção de 
áreas-núcleo de hábitats florestais. Apesar desta espécie 
ser relativamente flexível ao uso de hábitats, alterações 
substanciais na estrutura e na composição das paisagens 
podem afetar a abundância dos catetos no Pantanal.

Essas densidades registradas até o momento para o 
Pantanal são muito semelhantes às encontradas em outras 
regiões de sua distribuição, como no sul dos Estados 
Unidos da América (Day, 1985; Sowls, 1997), na Mata 
Atlântica (Cullen Jr., 1997; Keuroghlian et al., 2004) e na 
Amazônia (Bodmer, 1989). Além do tipo de hábitat, a 
densidade de catetos também parece variar em função 
de diferentes tipos de pressão antrópica. Por exemplo, 
C. Peres (1996) encontrou forte declínio da densidade da 
espécie entre áreas livres de caça na Amazônia (8,8-11,6 
indivíduos/km²) e áreas com moderada (10-1,9 indivíduos/
km²) e alta pressão de caça (2,4 indivíduos/km²). Embora 
não tenha estimado a densidade populacional, G. Hofmann 
(2013), utilizando a mesma metodologia para comparação 
entre áreas, encontrou forte redução no número de 
registros de catetos tanto em grandes fazendas de gado 
quanto em pequenas propriedades, em comparação 
aos registrados no interior da RPPN SESC Pantanal.  
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Desta forma, é provável que no norte do Pantanal exista 
um declínio na densidade de catetos em função do aumento 
da antropização da paisagem e da maior pressão de caça.

ÁREA DE VIDA, MOVIMENTO E PADRÕES DE 
ATIVIDADE 
Ao longo das diferentes regiões de sua distribuição, diversos 
estudos avaliaram o tamanho da área de vida de catetos. 
Na América do Norte, o tamanho da área de vida foi 
calculado entre 125 ha (Ellisor & Harwell, 1969) até 808 ha 
(Day, 1985). Praticamente todos os trabalhos conduzidos 
nestas regiões relataram baixíssima sobreposição nas áreas 
de vidas dos bandos (< 10% do território de cada bando) 
(Sowls, 1997). Já em áreas de floresta tropical úmida da 
Guiana Francesa, Judas & Henry (1999) calcularam áreas 
de vidas de três bandos monitorados por telemetria 
em 157 a 243 ha, e encontraram aumento significativo 
das áreas de vida dos bandos durante os meses de 
alta disponibilidade de frutos. Os autores também 
encontraram grande sobreposição entre as áreas de vida 
dos bandos (46-81 ha), mas ponderam que isto possa ser 
um efeito da perturbação provocada pelo alagamento 
em decorrência da construção de uma barragem na 
região (Judas & Henry, 1999). Estes dados contrastam 
fortemente com aqueles obtidos na Ilha de Maracá, onde 
a área de vida de dois bandos monitorados foi calculada 
em 1.010 e 1.070 ha, não havendo sobreposição da área 
de vida dos bandos (Fragoso, 1999).

Próximo ao Pantanal, em um estudo conduzido 
no Chaco paraguaio, a área de vida calculada para um 
bando de catetos foi de 685 ha. Já em um fragmento de 
Mata Atlântica, no estado de São Paulo, dois bandos de 
catetos foram monitorados e apresentaram áreas de vida 
de 305 e 123 ha, não havendo grandes alterações do 
tamanho e dos limites das áreas utilizadas pelos bandos 
(Keuroghlian et al., 2004). 

A única tentativa de avaliar as áreas de vida de 
bandos de catetos no Pantanal foi realizada por Keuroghlian 
e colaboradores, na fazenda Rio Negro, região da 

Nhecolândia (dados não publicados). Nesta tentativa, 
foram capturados dois indivíduos de um bando e três 
animais de um segundo bando. Devido a um baixo esforço 
amostral, o monitoramento destes animais conseguiu 
levantar apenas 25 registros de cada indivíduo. Para fins 
de avaliação preliminar, todos os registros de localizações 
disponíveis para os membros de cada bando foram 
somados e, então, foram calculadas as áreas de vida de 
cada bando, segundo método fixo de Kernel (95%) e 
método do mínimo polígono convexo (95%). As áreas 
de vida calculadas foram de 401 (método fixo de Kernel; 
N = 42) e 407 ha (método do mínimo polígono convexo 
95%; N = 42) para o primeiro bando, e 760 (método 
fixo de Kernel; N = 42) e 792 ha (método do mínimo 
polígono convexo 95%; N = 42) para o segundo bando. 
Embora sejam estimativas preliminares, onde haveria 
necessidade de mais registros de localização para aferição 
da área de vida com maior confiabilidade, estes resultados 
se encontram dentro do tamanho encontrado para outras 
regiões de distribuição da espécie e, portanto, representam 
uma boa aproximação da realidade.

As variações do tamanho da área de vida em 
uma mesma região não são incomuns. Alguns autores 
levantaram a hipótese de que o tamanho da área de 
vida esteja positivamente correlacionado ao número de 
indivíduos do bando (Castellanos, 1983; Fragoso, 1999), 
embora a tendência oposta já tenha sido observada 
na Costa Rica (McCoy et al., 1990). Uma segunda 
possibilidade é de que estas variações estejam associadas ao 
tipo de hábitat e à disponibilidade de recursos presentes na 
área de vida de cada bando (Keuroghlian et al., 2004). Um 
último fator que também pode influenciar é a presença/
sobreposição de outros bandos adjacentes, devido ao 
comportamento territorialista da espécie, o que explica a 
baixa sobreposição dos territórios encontrada pela grande 
maioria dos estudos que monitoraram diferentes bandos 
vivendo em áreas próximas (Sowls, 1997; Fragoso, 1999; 
Keuroghlian et al., 2004; Keuroghlian & Eaton, 2008b; 
Taber et al., 2011).
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Os catetos são considerados forrageadores diurnos, 
com forte tendência a reagir à temperatura (Eddy, 1961). 
Este comportamento reflete a estreita zona termoneutra 
da espécie, que se encontra entre 25° e 35 °C (Zervanos, 
1975). De fato, no norte do Pantanal, o padrão de atividade 
da espécie apresenta forte correlação com a temperatura 
do ar, com os catetos exibindo uma clara preferência 
pela faixa de temperatura de 20 a 30 °C, e evitando as 
temperaturas elevadas (G. Hofmann et al., 2016). Assim, 
durante o período de cheia, quando as temperaturas são 
menos elevadas e não existe restrição de acesso à água, 
os catetos concentram fortemente a sua atividade durante 
o início das manhãs e raramente são registrados durante 
o período noturno. No entanto, durante o período seco, 
quando a região é marcada por uma elevada amplitude 
térmica diária e temperaturas diurnas frequentemente 
acima de 40 °C, os catetos passam a apresentar um padrão 
de atividade crepuscular, sendo registrados também à noite 
(G. Hofmann et al., 2016), em um padrão semelhante ao 
descrito para o Chaco Paraguaio (Taber et al., 1994), sul do 
Pantanal (Galetti et al., 2015a), Mata Atlântica (Keuroghlian 
et al., 2004) e Llanos da Venezuela (Castellanos, 1985). 
Esta mudança sazonal do padrão de atividade de catetos 
registrado no norte do Pantanal é coerente com os padrões 
observados no sul dos Estados Unidos da América (Eddy, 
1961; Zervanos & Hadley, 1973; Bigler, 1974; Zervanos & 
Day, 1977; Bissonette, 1978; Ilse & Hellgren, 1995; Sowls, 
1997), mas difere daqueles registrados no sul do Pantanal, 
onde catetos mantiveram atividade crepuscular-noturna 
tanto no período de cheia quanto nos meses de estiagem 
(Oliveira-Santos, 2009).

Em relação à forma de deslocamento, catetos 
costumam se locomover em três tipos diferentes de 
movimento: (i) caminhadas em velocidades que variam 
de 6 a 8 km/h; (ii) trotes de 9,6 a 16 km/h; (iii) galopes 
que atingem 22 até 35 km/h (Byers & Bekoff, 1981; Sowls, 
1997). Diversos autores relatam que, durante os meses de 
verão no sul dos Estados Unidos, catetos realizam grandes 
deslocamentos dentro de sua área de vida para buscar 

áreas de descanso, que costumam ser lugares sombreados 
para proteção das altas temperaturas, como baixadas 
cobertas por grandes densidades de arbustos, ravinas 
ou pequenas cavernas (Bissonette, 1982). Nestes locais 
de descanso, catetos costumam passar longos períodos 
em repouso durante as horas mais quentes do dia, para 
posteriormente retornar aos sítios de alimentação (Eddy, 
1961; Bigler, 1974; Sowls, 1997). Da mesma forma, durante 
as horas mais quentes do dia no norte do Pantanal, os 
catetos são frequentemente registrados junto aos tanques 
artificiais de água que tradicionalmente são construídos para 
dessedentação do gado. Isto indica que eles utilizam estes 
locais para descanso e também para ingestão de água e 
chafurdar na lama (comportamento geralmente associado 
a termorregulação) (G. Hofmann, 2013).

ECOLOGIA ALIMENTAR
A demanda energética diária de catetos varia em função 
das condições ambientais. Em cativeiro, calculou-se que 
um cateto pesando 20 kg requer cerca de 800 Kcal/dia 
no verão e 920 Kcal/dia no inverno (Zervanos & Hadley, 
1973). Esta variação torna-se especialmente relevante em 
regiões marcadas por uma pronunciada variação climática 
sazonal, como no limite norte de sua distribuição, mas, 
provavelmente, exerce pouca influência nos animais que 
habitam as regiões tropicais. Nos trópicos, catetos são 
conhecidos por apresentarem uma íntima relação com 
consumos de frutos de palmeiras (Beck, 2006), além de 
uma dieta predominantemente frugívora (> 60% da dieta 
é composta de frutos), embora haja variação da proporção 
de itens alimentares de acordo com o ecossistema (Sowls, 
1997; Desbiez et al., 2009; Desbiez & Keuroghlian, 
2009; Reyna-Hurtado et al., 2018). Por essa razão, 
nestas regiões, catetos desempenham um importante 
papel na manutenção da composição e da estrutura dos 
ecossistemas, atuando tanto como predadores quanto 
como dispersores de sementes (Terborgh, 1988; Bodmer, 
1991; Fragoso, 1997; Desbiez & Keuroghlian, 2009). Além 
de frutos, os catetos podem consumir outras partes de 
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plantas, como raízes, tubérculos, folhas e flores (Beck, 
2005; Keuroghlian & Eaton, 2008a; Taber et al., 2011). 
Também consomem alimentos de origem animal, como 
ovos de aves e répteis, e predam invertebrados, anfíbios, 
peixes, aves, répteis e pequenos mamíferos (Kiltie, 1981; 
Bodmer, 1990; Olmos, 1993; Sowls, 1997; Fragoso, 
1999). Portanto, podem ajustar sua dieta de acordo com 
a disponibilidade sazonal dos recursos alimentares no 
ambiente (Olmos, 1993).

Até o momento, a avaliação da dieta de catetos no 
Pantanal foi realizada através de estudos que examinaram 
as fezes dos animais coletadas em campo, e não através de 
análise de conteúdo estomacal. Neste contexto, Desbiez 
et al. (2009) encontraram uma variação significativa da 
proporção de itens alimentares entre a estação chuvosa 
e o período seco. No período úmido, considerado de 
maior riqueza e abundância de frutos na região, a dieta 
de catetos foi predominantemente composta por frutos 
(~50%), seguidos de fibras (~28%) e raízes (~17%). 
Já durante a estiagem de inverno, período onde os 
frutos são mais escassos tanto em quantidade quanto em 
diversidade, as fibras foram os itens mais presentes na 
dieta (~37,6%), seguidas de folhas de plantas (~21%), 
raízes (~18%) e frutos (~14%) (Desbiez et al., 2009). 
Comparado com queixadas e porcos-monteiros da 
mesma região, catetos apresentam maior amplitude de 
consumo de itens alimentares, tanto de frutos como 
de plantas. No total, Desbiez et al. (2009) compilaram 
um total de 25 tipos de frutos e 60 espécies de plantas 
consumidas por catetos no Pantanal. Nesta região, 
os frutos de cumbaru (Dipteryx alata) foram os que 
apareceram com maior frequência nas fezes, seguido por 
joá (Solanum viarum), acuri (A. phalerata), tarumã (Vitex 
cymosa), canjiqueira (Byrsonima orbignyana) e mangaba 
(Hancornia speciosa). Em relação ao consumo de plantas 
(fibras, folhas e raízes), as mais frequentes nas fezes de 
catetos foram a Sida sp., o caraguatá (Bromelia balansae), 
duas espécies do gênero Cereus, malva-branca (Waltheria 
albicans), Longsdorphia hypogaea e Desmodium barbatum 

(Desbiez et al., 2009). Outras espécies consumidas por 
catetos no sul do Pantanal são chico-magro (Guazuma 
tomentosa), cagaita (Eugenia dysenterica), jenipapo (Genipa 
americana), envira (Bocageopsis mattogrossensis), figo 
(Ficus gomelleira), mangaba (Hancornia speciosa), pequi 
(Caryocar brasiliense), pitomba (Melicoccus lepidopetalus) 
e ximbuva (Enterolobium contortisiliquum) (Galetti et al., 
2015a). Um aspecto curioso, registrado em mais de uma 
oportunidade no norte do Pantanal por G. Hofmann 
(2013), foi o forte interesse demonstrado por catetos pela 
seiva que escorre nos troncos das árvores de cambará (V. 
divergens). No entanto, até o momento, não foi possível 
comprovar o consumo deste material por catetos.

Outro aspecto importante sobre a dieta de catetos 
nas regiões tropicais é o consumo de solo (geofagia), prática 
já registrada tanto no norte do Pantanal (Coelho, 2006, 
2016) quanto na Amazônia peruana (Tobler et al., 2009). 
Embora seja um comportamento comum para muitas 
espécies de animais, especialmente para herbívoros e 
frugívoros, as razões para a prática da geofagia ainda não 
são completamente conhecidas, sendo a suplementação 
de nutrientes minerais e a detoxificação de compostos 
tóxicos ou não palatáveis presentes na dieta destas espécies 
apontadas como as causas mais prováveis (Coelho, 2016). 
Em uma avaliação inicial, onde oito barreiros foram 
monitorados durante quatro meses no período úmido 
e durante três meses no período seco, o número de 
registros de catetos no período seco foi muito superior 
em comparação ao registrado no período úmido (Coelho, 
2006). Em uma segunda avaliação, que procurou verificar 
se a escolha de barreiros para o consumo de solo pelas 
espécies no norte do Pantanal era mais relacionada à 
nutrição mineral ou à detoxificação da dieta, os catetos 
foram registrados consumindo solos ricos em manganês (o 
que apoia a hipótese da nutrição mineral) e com presença 
de argila esmectita (mineral com grande capacidade de 
detoxificação). Portanto, para o caso dos catetos, ambas 
as hipóteses podem ser importantes e não excludentes 
(Coelho, 2016).
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REPRODUÇÃO E CRESCIMENTO
A partir de estudos conduzidos em zoológicos, sabe-se que, 
desde a copulação até o nascimento dos filhotes, o período 
de gestação de catetos varia entre 141 e 151 dias (Lochmiller 
et al., 1984; Sowls, 1997; Reyna-Hurtado et al., 2018). O 
tamanho da ninhada varia de um a quatro filhotes, sendo 
mais comum a observação de um a dois recém-nascidos 
seguindo a mãe, comportamento que pode perdurar por 
quase um ano (Donkin, 1985; Mayor et al., 2007; Taber 
et al., 2011; Reyna-Hurtado et al., 2018). A razão sexual 
dos recém-nascidos costuma ser levemente favorável às 
fêmeas (entre 53 e 56%) em relação aos machos (entre 
44 a 47%) (Sowls, 1997; Mayor et al., 2007). Poucas horas 
após o nascimento, os filhotes passam a se movimentar e 
seguir suas mães, sendo exclusivamente dependentes de 
amamentação por 4 a 6 semanas (Donkin, 1985; Sowls, 
1997). As fêmeas atingem a puberdade aos sete meses, 
enquanto os machos atingem a maturidade sexual apenas 
aos 11 ou 12 meses (Guimarães et al., 2013; S. Silva et al., 
2016). Em cativeiro, o parto mais precoce já observado se 
deu aos 381 dias de vida, sugerindo que as fêmeas de catetos 
podem iniciar sua vida reprodutiva aos oito meses de idade 
(Mayor et al., 2007). As interações sexuais são normalmente 
iniciadas pelos machos, embora a frequência de fêmeas 
iniciando as interações sexuais aumente significativamente 
entre as fases de proestro para estro (S. Silva et al., 2016). Os 
catetos não formam casais permanentes e tampouco haréns 
de machos dominantes (Sowls, 1997). A espécie exibe um 
padrão de acasalamento promíscuo, onde os filhotes de 
uma mesma geração são gerados por diferentes machos 
e fêmeas do bando (Cooper et al., 2011). Ainda, mesmo 
em bandos de vida livre, embora a maioria das fêmeas 
tenha a oportunidade de acasalamento com machos não 
aparentados, ocasionalmente elas procriam com parentes 
próximos (Cooper et al., 2011). 

Observações realizadas em diferentes áreas do sul dos 
Estados Unidos revelam que, embora ocorram nascimentos 
ao longo de todo o ano, cerca de 60% dos filhotes nascem 
durante os meses de verão do hemisfério norte (junho-

julho-agosto), quando o clima é mais chuvoso (Day, 1985; 
Sowls, 1997). O maior número de nascimentos durante 
a estação chuvosa pode ser uma consequência da maior 
disponibilidade de recursos no ambiente neste período, o 
que poderia resultar em uma melhor condição nutricional 
das fêmeas durante a fase de lactação. Em contrapartida, na 
Amazônia peruana, onde a chuva e a oferta de recursos são 
constantes ao longo de todo ano, a produtividade anual desta 
espécie foi estimada em 0,89 fetos/fêmea adulta e parece 
não haver uma concentração do número de nascimentos de 
filhotes de catetos em nenhuma estação do ano (Gottdenker 
& Bodmer, 1998). De fato, estudos conduzidos em cativeiro 
e na natureza mostram que tanto os machos quanto as 
fêmeas de catetos são aptos a se reproduzirem ao longo de 
todo ano (Low, 1970; Sowls, 1997; Gottdenker & Bodmer, 
1998; Mayor et al., 2007). Até o momento, nenhum estudo 
avaliou o padrão de nascimentos de filhotes de catetos no 
Pantanal. Uma avaliação neste sentido, comparando número 
de nascimentos entre a estação chuvosa e a estação seca, 
seria importante para o estabelecimento de estratégias de 
manejo mais eficientes para a espécie na região.

COMPORTAMENTO
Catetos são animais altamente sociáveis e que apresentam 
um complexo sistema de comunicação e interações entre 
os indivíduos de um mesmo bando. Ao contrário do que 
normalmente ocorre em outras espécies de ungulados, 
os catetos tendem a permanecer como membros do 
mesmo bando em que foram concebidos por toda sua vida 
(Day, 1985; Cooper et al., 2011). De fato, a manutenção 
da estabilidade do bando é uma característica muito 
importante desta espécie, na medida que animais solitários 
ou bandos fragmentados são mais vulneráveis à predação. 
Os bandos de catetos não possuem hierarquia social ou 
outra forma de liderança, deslocando-se normalmente em 
fila única e utilizando odores e vocalizações como forma de 
comunicação entre os seus componentes (Sowls, 1997). 
Contudo, como mencionado anteriormente, durante 
as atividades de forrageamento, os catetos costumam 
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se dividir em pequenos sub-bandos que permanecem 
separados por distâncias que variam de 100 a 1.000 metros, 
tornando a se reagrupar ao final da tarde (Bissonette, 1982; 
Fragoso, 1999; Keuroghlian et al., 2004; Romero et al., 
2013). No norte do Pantanal, através de monitoramento 
com armadilhas fotográficas, é comum o registro de catetos 
forrageando em bandos de poucos indivíduos durante o 
dia. No entanto, é possível notar que, durante a visita aos 
barreiros e tanques artificiais, os bandos parecem estar 
reunidos, dado o maior número de indivíduos presentes 
nas fotografias (G. Hofmann, 2009). Nas horas de repouso, 
é comum que os indivíduos permaneçam deitados muito 
próximos uns dos outros, de forma que os corpos 
normalmente se toquem (Sowls, 1997).

As interações entre os integrantes de um bando 
são muito frequentes, com vários tipos de contato entre 
indivíduos, tanto amistosos quanto agressivos (Bissonette, 
1982). As interações amistosas, no entanto, costumam 
ser mais frequentes do que as agressivas (Byers & Bekoff, 
1981). Confrontos físicos entre machos por fêmeas no cio 
não são comuns, e machos e fêmeas apresentam uma 
grande diversidade de interações prévias aos eventos de 
acasalamento (Byers & Bekoff, 1981; S. Silva et al., 2016). 
No entanto, a forma de contato mais frequentemente 
registrada entre catetos é o ato de se esfregarem uns nos 
outros, especialmente na região da linha dorsal, onde se 
localizam as glândulas odoríferas. Provavelmente, este 
comportamento é utilizado para trocar/fixar o cheiro 
entre os membros do bando, e costuma ser realizado 
principalmente antes de iniciarem deslocamentos (Sowls, 
1997). As glândulas odoríferas também costumam ser 
utilizadas para demarcação de território, com os membros 
do bando esfregando o dorso em rochas, arbustos e 
troncos de árvores (Bissonette, 1982). Eventos agressivos 
entre membros de bandos diferentes, para defesa de 
território, foram relatados por Bissonette (1982). O 
comportamento territorialista ajuda a explicar a baixa 
sobreposição de área de vida dos bandos monitorados na 
natureza, especialmente das áreas centrais dos territórios 

(Sowls, 1997; Fragoso, 1999; Keuroghlian et al., 2004; 
Keuroghlian & Eaton, 2008b; Taber et al., 2011). Catetos 
também possuem um complexo padrão de vocalização 
utilizado para comunicação entre membros do bando, 
como para alertar sobre possíveis ameaças. Até o 
momento, um total de oito tipos de vocalizações foram 
identificados para a espécie, incluindo ronronar, grunhidos, 
latidos, rosnados e guinchados, bem como estalar a 
mandíbula (Sowls, 1997; Taber et al., 2011).

As relações entre catetos e outras espécies ainda são 
um tema pouco conhecido. Em razão das semelhanças 
morfológicas/fisiológicas e pela elevada sobreposição de 
hábitat e dieta entre catetos e queixadas nas regiões onde 
coexistem em simpatria, é possível supor uma intensa 
competição por recursos e, por consequência, uma relação 
agonística entre eles (G. Hofmann, 2013). Nesse sentido, 
devido ao maior tamanho corporal e à formação de bandos 
mais numerosos, os queixadas podem ser considerados 
como espécie dominante em uma possível competição 
de interferência com catetos. Durante o período seco 
de 2011, no norte do Pantanal, G. Hofmann et al. (2016) 
registraram um evento que pode ser interpretado como 
interferência negativa dos queixadas nos catetos. Neste 
registro, os catetos forrageavam o solo consumindo 
frutos de cumbaru em frente a uma armadilha fotográfica, 
quando se ouriçaram e abandonaram rapidamente a área, 
partindo todos em uma mesma direção. Minutos depois, 
a mesma câmera registrou a chegada de um bando de 
queixadas vindo na direção oposta àquela tomada pelos 
catetos. Estes queixadas passaram, então, a se alimentar 
dos frutos que anteriormente estavam sendo consumidos 
pelos catetos. Neste evento, os catetos provavelmente 
usaram seu olfato extremamente aguçado para evitar um 
encontro com os queixadas (G. Hofmann et al., 2016). 
É importante salientar que, durante os 12 dias em que a 
armadilha fotográfica permaneceu funcionando, os catetos 
não retornaram mais a este local, embora outros ungulados 
tenham sido registrados consumindo estes frutos. Evento 
semelhante a este também foi registrado por Keuroghlian 
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et al. (2004), em fragmentos de Mata Atlântica. Neste 
contexto, a partição temporal de nicho, provavelmente, 
constitui-se na principal estratégia utilizada por catetos para 
mediar a coexistência com queixadas (Galetti et al., 2015a; 
G. Hofmann et al., 2016; Reyna-Hurtado et al., 2018). 

As razões que levam a uma possível competição 
entre catetos e queixadas são as mesmas que podem 
resultar em efeitos negativos para estas duas espécies 
mediante introdução/estabelecimento de porcos ferais (Sus 
scrofa). No Pantanal, os porcos foram introduzidos por volta 
da segunda metade do século XVIII e, atualmente, estão 
presentes em toda região, onde são conhecidos como 
porcos-monteiros (Alho & Lacher, 1991). De fato, estudo 
conduzido no Texas já demonstrou que as densidades de 
catetos em áreas livres de porcos são de cinco a oito vezes 
mais altas do que em sítios onde as espécies ocorrem em 
simpatria (Gabor & Hellgren, 2000). Contudo, embora 
pareça haver um elevado padrão de coocorrência 
espacial entre as três espécies no Pantanal, nenhum 
estudo conseguiu comprovar uma interferência negativa 
dos porcos-monteiros nas duas espécies de taiassuídeos 
ou demonstrar relação agonística entre elas (Desbiez 
et al., 2009; Oliveira-Santos et al., 2011; G. Hofmann, 
2013; Galetti et al., 2015a). Neste sentido, quando em 
simpatria com estas duas espécies, os catetos parecem 
ajustar sua atividade, de modo a reduzir a coocorrência 
espaço/temporal com queixadas e porcos-monteiros, a 
fim de minimizar os possíveis efeitos negativos gerados 
pela competição por interferência (G. Hofmann, 2013).

PARASITAS E DOENÇAS
Embora exista uma grande dificuldade logística de 
se realizar necropsias em campo, diversos ecto e 
endoparasitas já são conhecidos para catetos ao longo 
de sua distribuição. Algumas das espécies identificadas 
chegam a ser tão relacionadas aos taiassuídeos que 
acabaram recebendo nomes que apontam esta condição, 
como Amblyomma pecarium e Trombicula pecari. Uma 
compilação realizada por Sowls (1997) contabilizou 

na literatura mais de 25 ectoparasitas conhecidos para 
catetos, especialmente espécies de pulgas, ácaros, 
carrapatos e piolhos. Os nematódeos estão entre os 
endoparasitas mais conhecidos para catetos, com pelo 
menos 12 espécies identificadas em diferentes órgãos, 
como estômago, intestino delgado, esôfago e fígado. 
Entre as diversas doenças que já foram diagnosticadas 
em catetos, ou das quais eles podem ser vetores de 
disseminação, estão cólera de porco, exantema vesicular 
suína, estomatite vesicular, peste bovina, febre aftosa, 
raiva, coccidioidomicose, criptococose, leptospirose, 
encefalite e encefalite equina venezuelana (Sowls, 1997; 
Reyna-Hurtado et al., 2018). Aparentemente, os catetos 
são imunes à peste suína africana. No Pantanal, os catetos 
são hospedeiros de Trypanosoma evansi e T. cruzi (Herrera 
et al., 2008). Já um estudo realizado em catetos mantidos 
em cativeiro, em Belém do Pará, identificou que mais de 
70% dos animais possuíam ao menos um tipo de parasita 
gastrointestinal, sendo os mais frequentes Balantidium coli 
e Ascaris suun (Marinho Neto et al., 2009).

CONSERVAÇÃO
Atualmente, os catetos constam no Apêndice II da 
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da 
Flora e da Fauna Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) 
e se encontram classificados na Lista Vermelha da IUCN 
(2021), na categoria ‘menos preocupante’ (Least Concern - 
LN). No Brasil, a espécie também está inserida na categoria 
‘menos preocupante’ (LN), exceto no bioma Mata Atlântica, 
onde ela foi classificada como ‘quase ameaçada’ (NT), 
especialmente devido à perda de hábitat (Keuroghlian et al., 
2012), visto que as áreas remanescentes deste bioma somam 
menos de 30% da distribuição original (Projeto MapBiomas, 
2019). Nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, a espécie é 
considerada ameaçada em praticamente todos os estados, 
sendo considerada como ‘vulnerável’ em Santa Catarina, 
Paraná, Espírito Santo e Rio de Janeiro, e como ‘em perigo’ 
em Minas Gerais e no Rio Grande do Sul (Keuroghlian et 
al., 2012). No Pantanal, a degradação das áreas florestais 
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para expansão da pecuária e a caça certamente estão entre 
as principais ameaças aos catetos (G. Hofmann, 2013).  
A mesma situação é observada em praticamente toda sua 
área de distribuição geográfica, onde a alta pressão de caça, 
para consumo da carne e comercialização das peles, e a 
perda e a degradação dos hábitats naturais também são 
consideradas as principais ameaças à conservação da espécie 
(Reyna-Hurtado et al., 2018; Sowls, 1997).

FAMÍLIA CERVIDAE
São os cervos e veados amplamente distribuídos por toda 
América, Europa, Ásia e norte da África (Cabrera, 1960). 
Representam os verdadeiros ruminantes, com estômago 
dividido em quatro câmeras. Apoiam-se na ponta do 
terceiro e quarto dedos para se locomover. Além dos dois 
dedos principais, outros dois rudimentares, o segundo e o 
quinto são característicos dos cervídeos. No crânio, a barra 
pós-orbital e a crista sagital estão ausentes, com depressão 
do lacrimal anterior aos olhos, onde se insere a glândula 
pré-orbital. Os incisivos e caninos superiores são largos 
ou ausentes; os pré-molares e molares são selenodontes. 
Grande parte dos cervídeos tem chifres descobertos por 
pele, quase sempre ramificados, que caem e se renovam 
com frequência variável, dependendo da espécie. 
Durante o crescimento, os chifres (ou galhadas, se forem 
ramificados) são cobertos de pele e pelos (velame), que 
se desprendem ao final do processo de mineralização. O 
período de formação de novos chifres pode chegar a três 
meses, variando conforme a espécie.

A revisão da diversidade de Cervidae da região 
Neotropical realizada por Weber & Gonzalez (2003) 
propõe 16 espécies distribuídas em seis gêneros: Blastocerus, 
Hippocamelus, Mazama, Odocoileus, Ozotoceros e Pudu. De 
acordo com as propostas de N. Azevedo et al. (2021) 
e P. Peres et al. (2021), ocorrem as seguintes espécies 
no Brasil: Blastocerus dichotomus, Mazama americana, 
Mazama jucunda, Mazama rufa, Mazama gouazoubira, 
Mazama nana, Mazama nemorivaga, Odocoileus virginianus 
(= cariacou) e Ozotoceros bezoarticus. 

A sistemática da família Cervidae tem avançado nos 
últimos anos com a contribuição de estudos integrados 
envolvendo morfologia, citogenética e análises filogenéticas 
moleculares, trazendo muitas novidades e evidenciando a 
complexidade desta família desde sua chegada à América 
do Sul. Entre estes estudos, podemos destacar: Pitra et 
al. (2004), Gilbert et al. (2006), Duarte et al. (2008), S. 
González et al. (2010), Angeli et al. (2014), Gonzalez et al. 
(2016, 2020), Ozdova et al. (2021), P. Peres et al. (2021), 
Galindo et al. (2021), Mantellatto et al. (2020, 2022), 
Sandoval et al. (2022) e Vacari et al. (2022). A análise 
filogenética de Duarte et al. (2008) deu suporte para 
esclarecer as relações filogenéticas e a história evolutiva 
dos cervídeos sul-americanos, apontando os altos níveis 
de divergência molecular e citogenética entre grupos de 
espécies morfologicamente semelhantes de veados do 
gênero Mazama, o que trouxe o questionamento quanto 
à sua origem polifilética. A partir de então, o gênero 
Mazama passou a ser o mais promissor para o refinamento 
taxonômico e novos apontamentos têm sido publicados, 
contribuindo para ampliar a resolução deste complexo 
gênero. Como resultados recentes destas décadas de 
pesquisa, temos as validações de Mazama rufa (P. Peres 
et al., 2021; Mantellatto et al., 2022) e Mazama jucunda 
(Mantellatto et al., 2022), a partir de Mazama americana 
e Mazama bororo, respectivamente.

Os resultados destes estudos reafirmam as conclusões 
de Duarte et al. (2008) e Merino & Rossi (2010) quanto 
à complexidade da sistemática dos grupos e espécies 
de Cervidae sul-americanos. Duarte & Merino (1997) e 
Duarte et al. (2008) apontam que algumas espécies deste 
complexo estão em plena evolução e diversificação, o 
que é evidenciado pela não fixação dos cariótipos e pelo 
extenso polimorfismo encontrado. Segundo Duarte et 
al. (2008), pelo menos oito formas ancestrais de veados 
invadiram a América do Sul durante o final do Plioceno 
(2,5-3 MYA), os quais tiveram uma diversificação explosiva 
inicial independente logo após seu ancestral chegar aqui, 
dando origem a várias espécies morfologicamente crípticas. 
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A fórmula dentária das espécies descritas é i0/3, c0/1, 
pm3/3, m3/3 = 32.

Blastocerus dichotomus (Illiger, 1815) (Figura 8)
Cervo-do-pantanal, veado-pantaneiro, veado-galheiro

Marsh deer
Ciervo de los pantanos

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Distribui-se amplamente ao longo das várzeas e planícies 
de inundação dos grandes rios da América do Sul, a 
leste dos Andes, ao sul da floresta amazônica e ao norte 
dos Pampas e da Patagônia, desde o sudeste do Peru 
até o noroeste do Uruguai e região do delta do rio da 
Prata (R. Hofmann et al., 1976; Pinder & Grosse, 1991; 

Figura 8. Blastocerus dichotomus. Foto: Walfrido M. Tomas/Embrapa 
Pantanal.

Figure 8. Blastocerus dichotomus. Photo: Walfrido M. Tomas/Embrapa 
Pantanal.

W. Tomas et al., 1997; Piovezan et al., 2010) (Figura 9).  
Atualmente, as populações estão fragmentadas e disjuntas, 
ocorrendo nas áreas úmidas restritas da Bolívia, do 
Paraguai, da Argentina, do Brasil e de uma pequena área 
no sudoeste do Peru. No Brasil, está presente nas bacias 
dos rios Araguaia, Tocantins, Xingu, Guaporé, Paraguai, 
Paraná e São Francisco. No Pantanal, o cervo ocorre 
em quase toda a planície (W. M. Tomas e A. R. Camilo, 
banco de dados da EMBRAPA Pantanal, 2022; registros 
de material tombado na Coleção de Vertebrados do 
Pantanal, da EMBRAPA Pantanal) (Figura 9), especialmente 
em áreas mais baixas e sazonalmente inundáveis, como 
pode ser observado em Mourão et al. (2000). Há uma 
movimentação sazonal da população em gradientes 
de elevação de acordo com o avanço e o recuo das 
inundações, chegando a 20 quilômetros de amplitude 
(W. Tomas et al., 2001) e até 50 quilômetros em algumas 
situações (Schaller & Vasconcelos, 1978).

Figura 9. Distribuição geográfica de Blastocerus dichotomus no 
Pantanal. 

Figure 9. Geographic distribution of Blastocerus dichotomus in the 
Pantanal. 
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MEDIDAS CORPORAIS, COLORAÇÃO DA 
PELAGEM E MORFOLOGIA
Comprimento da cabeça e do corpo: 1.530 a 1.910 mm; 
altura: 1.100 mm a 1.270 mm; cauda: 120 a 160 mm; peso: 
até 150 kg (Pinder & Grosse, 1991). O pelo do cervo é 
relativamente longo, com variação de coloração sazonal 
(Figura 8). Durante o inverno, é marrom-avermelhado, 
com tons mais pálidos nos flancos, pescoço e no tórax. 
O focinho é negro, assim como a extremidade dos 
membros. A cauda é peluda e de cor ferrugínea na parte 
superior e negra no lado inferior. No verão, a coloração 
é mais clara, de tom castanho-avermelhado (Figura 8). 
Longos pelos brancos na parte interna das orelhas são 
característicos (Miranda-Ribeiro, 1919). Os filhotes não 
nascem manchados, como a maioria dos cervídeos, 
mas com pelagem semelhante à dos adultos. O cervo é 
dotado de adaptações anatômicas adequadas para habitar 
ambientes pantanosos, como a presença de membranas 
interdigitais entre os dedos e membros acentuadamente 
longos. Blastocerus é inconfundível pelo seu grande porte, 
pelas orelhas grandes e arredondadas e pela imponente 
galhada presente nos machos adultos, que normalmente 
tem cinco pontas em cada lado (R. Hofmann et al., 
1976), mas podem apresentar mais de 20 ramificações 
secundárias em indivíduos mais velhos. É um dos animais 
mais característicos do Pantanal.

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA
Geralmente são encontrados solitários, podendo formar 
pequenos grupos familiares compostos pela fêmea e seu 
filhote ou por casais (Coimbra-Filho, 1972; Schaller & 
Vasconcellos, 1978; Beccaceci, 1994). Um único filhote 
nasce após um período de oito meses de gestação 
(Nogueira Neto, 1973). Parece não haver um período 
definido para o nascimento dos filhotes. Há registros de 
concentrações de nascimentos entre outubro e novembro 
(Cabrera, 1960) e maio e setembro (Miller, 1930; Nogueira 
Neto, 1973; Schaller & Vasconcelos, 1978; W. Tomas, 1986). 
Em sobrevoos nas várzeas do rio Paraná, Pinder (1996)  

registrou filhotes de setembro a novembro. Aparentemente, 
os machos apresentam um ciclo de troca de galhadas 
individual. Na natureza, os cervos podem ser encontrados 
com a galhada coberta por velame em qualquer época do 
ano (Cabrera & Yepes, 1940). 

Os habitats utilizados por cervos são preferencialmente 
abertos e inundáveis, com lâmina d’água a profundidade 
de 60 cm (Schaller & Vasconcelos, 1978; W. Tomas, 1986; 
Beccaceci, 1994). Os cervos realizam deslocamentos 
sazonais durante a contínua movimentação dos níveis 
dos rios, como nas cheias, procurando por ambientes 
adequados para forragear (Schaller & Vasconcelos, 
1978; W. Tomas et al., 2001). W. Tomas & Salis (2000) 
argumentam que os habitats do cervo podem ser melhor 
descritos como a zona de ecótono entre terrenos mais 
altos e secos e áreas úmidas, e entre áreas úmidas e 
ambientes francamente aquáticos, a qual pode ser estática 
ou dinâmica no tempo e no espaço. Esse padrão pode 
explicar a distribuição sazonal dos cervos identificada por 
W. Tomas et al. (2001) em um gradiente de inundação 
no Pantanal. No que se refere à área de vida, Pinder 
(1994) e Piovezan (2004) propõem que o home range 
do cervo varia de acordo com o tamanho da planície de 
inundação. No Pantanal, W. Tomas et al. (2001) indicam 
que a amplitude do gradiente altitudinal e dos pulsos de 
inundação são os principais fatores que atuam na escala 
de deslocamentos, definindo o tamanho da área de vida. 
Os cervos podem ser considerados nômades numa escala 
variável, dependendo do regime hidrológico da área em 
questão, o que pode explicar as áreas de uso relativamente 
pequenas encontradas por Pinder (1994) e Piovezan (2004) 
nas várzeas marginais relativamente estreitas do rio Paraná, 
enquanto que no Pantanal, Schaller & Vasconcelos (1978) 
e W. Tomas et al. (2001) reportam deslocamentos que 
variam entre 20 km e 50 km.

Segundo W. Tomas (1986), no Pantanal, podem 
ser vistos alimentando-se em qualquer hora do dia, mas 
com picos de atividade entre 6 e 8 horas da manhã e 
16 e 18 horas da tarde, evitando horários mais quentes.  
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W. Tomas & Salis (2000) identificaram 40 espécies de 
plantas, distribuídas em 17 famílias, compondo a dieta do 
cervo-do-pantanal, através de análise micro-histológica 
de fezes. O cervo consome principalmente brotos e 
folhas novas de Ludwigia nervosa, Mimosa pellita, Couepia 
uiti, Thalia geniculata, Eleocharis acutangula e Luziola 
spruceana. W. Tomas & Salis (2000) também identificaram o 
consumo de flores de Pontederia cordata, Thalia geniculata, 
Eichhornia azurea e Andropogon hypogynus. As espécies 
mais consumidas na estação de inundação do que na 
seca foram Aeschynomene sensitiva, Axonopus purpusii, 
Couepia uiti, Ludwigia nervosa e Luziola fragilis, enquanto 
Discolobium pulchellum, Hemarthria altissima, Hymenachne 
amplexicaulis, Luziola spruceana e Paspalum repens foram 
mais consumidas na estação seca do que na de inundação. 
Plantas aquáticas como Nymphaea amazonum, Hydrocleys 
nymphoides, Nymphoides grayana, Pontederia cordata e 
Sagittaria spp. são também relevantes na dieta do cervo-
do-pantanal (W. Tomas & Salis, 2000). 

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS
Entre os mamíferos de grande porte brasileiros, o cervo-
do-pantanal é o mais bem conhecido quanto a estimativas 
de abundância de suas populações. O estudo pioneiro foi 
realizado por Schaller & Vasconcelos (1978) no Pantanal, 
no qual estimaram a população de 7.000 indivíduos (0,26 
a 0,6/ km2) para uma área de 140.000 km2. Em 1991, um 
programa de monitoramento de grandes vertebrados 
conduzido por pesquisadores da EMBRAPA Pantanal, 
aplicando desenho amostral e técnicas mais acuradas de 
levantamento, resultou na estimativa de 40-45 mil cervos 
para a planície do Pantanal, constatando a maior população 
conhecida da espécie (Mourão et al., 2000). Em 760 km2 

do Pantanal do Rio Negro, no Mato Grosso do Sul, W. 
Tomas et al. (2001) estimaram a população em 300 cervos 
(0,53 a 1,85/ km2). No Parque Estadual do Pantanal do Rio 
Negro, W. Tomas et al. (2004) estimaram a população em 
389 ± 156 cervos.

CITOGENÉTICA
Neitzel (1987) e Duarte (1992) reportam o cariótipo 2n 
= 66 (NF = 74).

CONSERVAÇÃO
A IUCN considera esta espécie como ‘vulnerável’. A 
categoria proposta para o táxon é ‘vulnerável’ (VU), 
segundo o critério A4cde, ou seja, ameaçado, de acordo 
com informações sobre declínio populacional passado e 
projeção de declínio populacional futuro (Duarte, 2006); 
está presente no Anexo I da CITES. No Brasil, de acordo 
com a Resolução nº 8/2021, também é considerado 
como ‘vulnerável’. A destruição dos ambientes de várzea 
e a caça são fatores primários de redução das populações. 
Igualmente grave é a introdução e a disseminação de 
doenças, como brucelose, febre aftosa, arboviroses (língua 
azul) e infestação por ectoparasitas, todas transmitidas por 
ungulados exóticos domésticos (Schaller & Vasconcelos, 
1978; W. Tomas et al., 1997; Tiepolo, 2002; Tiepolo et al., 
2004, 2010; Duarte, 2006; Szabó et al., 2007). A construção 
de grandes barragens vem se tornando um dos principais 
agentes causadores do desaparecimento de populações da 
espécie, eliminando as várzeas e anulando as possibilidades 
de sobrevivência e sustentabilidade de populações em longo 
prazo (W. Tomas et al., 1997; Tiepolo et al., 2004; Tiepolo 
& Tomas, 2009, 2010). Outros fatores como drenagens, 
atividades agropastoris e hidrovias contribuem para acelerar 
o processo de extinção do cervo, em função de alterar o 
ciclo hidrológico (W. Tomas et al., 1997; Kutchenski Júnior 
et al., 2004), levando a uma degradação da qualidade 
dos habitats para a espécie. Outros importantes fatores 
de mortalidade de cervos são a caça de subsistência; a 
caça oportunista realizada durante período de cheias e de 
incêndios; os atropelamentos; a manipulação inadequada 
durante ocasiões de resgate; e até picadas de abelhas 
africanizadas (Tiepolo et al., 2004). Segundo a avaliação 
de risco de extinção da espécie (Duarte et al., 2012a), o 
declínio populacional é maior do que 30%, e esta tendência 
tem sido mais grave em áreas como várzeas do rio Paraná, 
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em função, principalmente, da perda e da degradação de 
habitats inundáveis (W. M. Tomas, comunicação pessoal, 
2022). Estima-se que a população do Pantanal representa 
88% da população total da espécie. No entanto, análises de 
cenários de mudanças climáticas para esta região projetaram 
um declínio de pelo menos 50% da população entre 2070 
e 2100 (G. Pereira, 2016). 

Mazama americana (Erxleben, 1777) (Figura 10)
Veado-mateiro

Red brocket deer
Venado colorado

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Ocorre desde o sul do México, por toda a floresta 
amazônica, Brasil, Bolívia, Chaco Paraguaio e norte da 
Argentina (Emmons & Feer, 1997; Varela et al., 2010). Em 
território brasileiro, a distribuição de Mazama americana é 
simpátrica à de M. gouazoubira, M. nana e M. nemorivaga. 
Ocorre em todas as formações florestais brasileiras, assim 
como nas áreas de transição entre florestas e cerrados. 
Nos cerrados, ocorre em matas ciliares, matas de galeria 
e nas florestas semidecíduas. Está ausente nos campos do 
extremo sul do Brasil e nas caatingas do Nordeste. No 
Pantanal, M. americana é amplamente distribuído, sendo 
mais abundante do que M. gouazoubira em áreas com 
predomínio de florestas (W. M. Tomas e A. R. Camilo, 
banco de dados da EMBRAPA Pantanal, 2022; registros de 
material tombado na Coleção de Vertebrados do Pantanal, 
da EMBRAPA Pantanal) (Figura 11).

CONSIDERAÇÃO TAXONÔMICA
O veado-mateiro Mazama americana Erxleben, 1777 é 
considerado um complexo polifilético de espécies crípticas 
com ampla divergência cromossômica. As evidências têm 
indicado que as divergências cromossômicas observadas 
resultam em isolamento reprodutivo (P. Peres et al., 
2021). Recentemente, a descrição de um neótipo para 
M. americana permitiu sua caracterização genética e 

Figura 10. Mazama americana. Foto: Lucas Leuzinger/Barranco Alto

Figure 10. Mazama americana. Photo: Lucas Leuzinger/Barranco Alto.

Figura 11. Distribuição geográfica de Mazama americana no Pantanal. 

Figure 11. Geographic distribution of Mazama americana in the Pantanal. 

representou uma base comparativa para solucionar as 
incertezas taxonômicas do grupo. Da mesma forma, 
P. Peres et al. (2021), ao designarem um neótipo para 
o sinônimo Mazama rufa Illiger, 1815, a reconhecem 
como uma espécie distinta do complexo M. americana, 
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com a análise de dados morfológicos, citogenéticos e 
moleculares. No que diz respeito ao Pantanal, os autores 
consideram que Mazama rufa foi 

. . . detectada apenas marginalmente no Pantanal, 
área que não apresentava habitat adequado. É 
importante confirmar esta informação, pois é 
conhecida a presença de uma espécie de veado-
catingueiro na área e a região é um refúgio 
para grandes populações de vários mamíferos, 
especialmente veados (W. Tomas et al., 2010).

Entretanto, W. Tomas et al. (2010, p. 577) relatam a 
ampla distribuição de M. americana no Pantanal, o que é 
corroborado pelo nosso mapa de ocorrência da espécie 
(Figura 11), indicando condição de habitat generalizado da 
espécie considerada como M. americana. Para M. rufa, 
é incerta a mencionada falta de condições adequadas de 
habitat no Pantanal, não claramente especificadas por P. 
Peres et al. (2021). Chama a atenção ainda o fato de que a 
foto que ilustra esta espécie no Pantanal, obtida às margens 
do rio Negro, Aquidauana, Mato Grosso do Sul (Figura 10), 
difere em sua coloração daquela apresentada por P. Peres 
et al. (2021) para M. rufa. Neste contexto, entendemos 
que são necessários aprofundamentos e ampliação das 
amostragens em relação à forma do grupo M. americana 
que ocorre no bioma, mesmo que a distribuição de M. rufa 
apresentada por P. Peres et al. (2021) esteja documentada 
para as regiões norte, sul e leste dos planaltos da BAP que 
circundam o Pantanal. Por estes motivos, manteremos, 
nesta publicação, o complexo Mazama americana para 
a planície do Pantanal, até que uma nova proposta de 
resolução taxonômica possa esclarecer a sistemática do 
gênero na região.

MEDIDAS CORPORAIS, COLORAÇÃO DA 
PELAGEM E MORFOLOGIA
É a maior espécie do gênero no Brasil, considerada 
de porte médio a relativamente grande. Apresenta 
comprimento total do crânio entre 190,1 e 236,6 mm; 
comprimento da série molar superior entre 52,7 a 66,2 

mm; com aproximadamente 500 mm de altura da região 
escapular e 25 kg nos exemplares do sudeste de São Paulo 
e nordeste do Paraná, e 650 mm de altura e 30 kg nos 
de outras regiões (Duarte & Jorge, 1996). Exemplares do 
Norte do Brasil apresentam medidas de comprimento 
total de 1.330 a 1.340 mm, comprimento da cauda de 
160 a 200 mm, comprimento da orelha entre 105 e 110 
mm e comprimento da pata posterior entre 300 a 345 
mm (Rossi, 2000).

A região anterior do corpo tem coloração entre 
castanho-avermelhada claro a muito escura; pescoço 
castanho contrastando com a cor do corpo; a região 
abdominal é da mesma cor dos flancos, ligeiramente mais 
clara; a região inguinal é parda bem clara e esbranquiçada; 
as faixas orbitais superior e inferior podem estar ausentes 
ou indistintas; a mancha superciliar anterior está ausente; 
a parte inferior dos membros traseiros enegrecidos tem 
tufos de pelos tarsais; há manchas brancas na base das 
orelhas; pelos antevertidos na linha mediana dorsal do 
pescoço são ausentes ou presentes. Os filhotes nascem 
com pequenas manchas brancas, que desaparecem após 
um ou dois meses. Pode ser diferenciado do veado-
catingueiro por apresentar orelhas menores e lanceoladas 
e pela menor proporção entre o tamanho da orelha e o 
da cabeça (Figura 10).

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA
São avistados solitários ou em casais nas florestas mais 
densas e contínuas. Alimentam-se de ampla variedade de 
frutos, flores, gramíneas, leguminosas e outros arbustos e 
ervas. Não seletivos, chegam a destruir sementes (Gayot 
et al., 2004). Para efeitos de referência, a área de vida de 
uma fêmea no Cerrado de Brasília foi de 66.7 ha (Marques 
& Santos-Jr., 2003), enquanto que um macho estudado por 
Maffei & Taber (2003), no Cerrado Boliviano, apresentou 
área de vida de 52,2 ha. Não há informações sobre a área 
de vida da espécie no Pantanal. As preferências de habitat 
são bastante restritivas, por se tratar de uma espécie de 
habitats florestais. No Pantanal, W. Tomas (2017) encontrou 
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que a probabilidade de ocupação de habitats pela 
espécie é fortemente influenciada pela área das manchas 
florestais e pela densidade de árvores acima de 50 cm de 
circunferência do tronco à altura do peito. Os resultados 
indicam que a espécie prefere habitats com densidade de 
árvores deste porte acima de 200 indivíduos/hectare e 
com área acima de 1.000 hectares, podendo ocorrer em 
áreas menores, além de preferir paisagens com cobertura 
florestal acima de 50% (W. Tomas, 2017).

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS
São raros os levantamentos populacionais desta espécie. 
No Pantanal, Desbiez et al. (2010) reportam densidade 
de 0,24 indivíduos/km2 em habitats florestais. W. Tomas 
(2017), analisando seis paisagens com diferentes arranjos 
de habitats no Pantanal, encontrou densidade média 
de 0,12 ± 0,04 indivíduos/km2, variando de zero, em 
habitats com predominância de ambientes campestres e 
pastagens cultivadas, até 0,31 indivíduos/km2, em áreas com 
predominância de ambientes florestais densos.

CITOGENÉTICA
De acordo com Duarte (1992) e Duarte & Jorge (2003), 
existe muita variação cariotípica para a ‘espécie’ no Brasil, 
com 2n entre 42 e 53 cromossomos e NF entre 48 e 57, 
reforçando a ideia de que Mazama americana representa 
um complexo de espécies distribuídas em áreas mais ou 
menos restritas, ao contrário da ampla distribuição de uma 
única espécie tradicionalmente aceita (Varela et al., 2010).

CONSERVAÇÃO
Determinar e conhecer a situação de conservação deste 
complexo de espécies depende da definição taxonômica, 
que deverá rever a distribuição geográfica, apontando 
endemismos. Ainda restam dúvidas acerca da distribuição 
geográfica de Mazama rufa, que poderá modificar a 
definição das espécies que ocorrem no Pantanal, de 
acordo com a revalidação da espécie realizada por P. 

Figura 12. Mazama gouazoubira. Foto: Walfrido M. Tomas/EMBRAPA 
Pantanal.

Figure 12. Mazama gouazoubira. Photo: Walfrido M. Tomas/EMBRAPA 
Pantanal.

Peres et al. (2021). De qualquer forma, trata-se de um 
complexo de espécies que utilizam habitats florestais 
densos e, como outros ungulados, sofrem o efeito da 
fragmentação e destruição das florestas contínuas e da 
caça. Segundo Duarte et al. (2012b), as principais ameaças 
referem-se a perda e fragmentação do habitat; doenças 
introduzidas por bovinos domésticos (febre aftosa, 
brucelose, babesiose, ecto e endoparasitas diversos); 
caça de subsistência, juntamente com a caça comercial. 
Globalmente, a IUCN (2021) considera a espécie como 
deficiente de dados (DD). No Brasil, não é categorizada 
na última atualização da lista.

Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) (Figura 12)
Veado-catingueiro 

Gray brocket deer, brown brocket
Corzuela común, corzuela parda

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Com ampla distribuição na América do Sul, no Brasil o 
limite setentrional localiza-se na porção norte do Estado 
do Mato Grosso. O limite ocidental é estabelecido pelo 
rio Tocantins, ao sul do estado do Maranhão (Rossi, 2000). 
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Ocorre também no extremo norte do país, nos estados de 
Roraima e Amapá. A espécie é amplamente distribuída no 
Pantanal, ocupando diversos tipos de habitats florestais e de 
Cerrado, sendo mais abundante do que M. americana em 
locais com predomínio de Cerrado e em paisagens onde 
os habitats florestais ocorrem em manchas (W. M. Tomas 
& A. R. Camilo, dados não publicados; banco de dados 
da EMBRAPA Pantanal, 2022) (Figura 13). 

MEDIDAS CORPORAIS, COLORAÇÃO DA 
PELAGEM E MORFOLOGIA 
Indivíduos desta espécie são considerados de pequeno 
porte, cujo peso varia de 17 a 23 kg (Duarte & Merino, 
1997; Rossi, 2000); comprimento total do crânio está 
entre 160,2 a 197,5 mm; comprimento da série molar 
superior, entre 45,2 e 55,9 mm; comprimento da cabeça 
e do corpo é de 1.030 mm; comprimento da cauda é de 
110 mm; chifres não ramificados estão entre 70 a 100 mm 
(Eisenberg & Redford, 1999).

Figura 13. Distribuição geográfica de Mazama gouazoubira no 
Pantanal. 

Figure 13. Geographic distribution of Mazama gouazoubira in the 
Pantanal. 

A região anterior do corpo tem coloração castanha 
salpicada de laranja e coberta de pelos com faixa subterminal 
pequena e bem definida, de cor laranja-claro ou escuro; 
ancas e dorso da cauda são castanho-alaranjado; a região 
abdominal é parda bem clara e pardo-alaranjada escura, 
distinta da coloração dos flancos; faixas orbitais superior 
e inferior são presentes; mancha superciliar anterior, 
quando presente, é pardo-amarelada e esbranquiçada; 
tufo de pêlos tarsais ausentes ou presentes (Figura 12). A 
pelagem de M. gouazoubira é bastante variável, podendo 
ser observados em uma mesma população indivíduos 
acinzentados, marrons, avermelhados ou pardos (Figura 
12). Os filhotes nascem salpicados de manchas brancas, 
que desaparecem depois de um a dois meses. As orelhas 
são relativamente grandes e arredondadas, distintas das de 
M. americana (ver Figuras 10 e 12).

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA
Parecem ser mais tolerantes do que M. americana quanto 
ao uso do habitat, vivendo em florestas, matas de galeria, 
bordas de mata, campos, cerrados, caatingas e áreas 
alteradas com vegetação de capoeira. No Pantanal, a área 
de vida do veado-catingueiro foi estimada por Pinder (1997) 
em 19 ha. Vivem solitários, mas podem ser avistados aos 
pares, alimentando-se de frutos, flores, fungos, gramíneas, 
leguminosas e outros tipos de arbustos e ervas. Pinder 
(1997) considera o veado-catingueiro um generalista que 
adapta sua dieta às características do ambiente, adotando 
a frugivoria como um suporte nutricional onde a pastagem 
é menos abundante ou nutritiva. Esta habilidade pode 
explicar a amplitude geográfica de sua ocorrência e a 
variedade de ambientes que ocupa.

A espécie é bastante flexível no uso de habitats, 
frequentando áreas florestais, bem como cerrados 
e campos, além de áreas arbustivas. No Pantanal, 
modelos de ocupação elaborados por W. Tomas (2017) 
reforçam esta afirmação, já que a espécie apresenta alta 
probabilidade de ocupar áreas com densidade de árvores 
acima de 100 indivíduos/ha, o que inclui tanto florestas 
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quanto cerrados. Também é bastante flexível quanto 
ao arranjo da paisagem, mantendo cerca de 80% de 
probabilidade de ocupar paisagens com menos de 40% 
de áreas de vegetação arbórea (cerrados e florestas).

Grotta-Neto et al. (2019) reportam que os padrões 
de movimentação de veado-catingueiro no Pantanal 
variam em função de habitat e período do dia. Segundo 
esses autores, os veados-catingueiros são mais ativos em 
horas crepusculares e em habitats abertos. Além disso, 
em habitats mais florestais, a atividade é reduzida, assim 
como o deslocamento, já que as áreas utilizadas são 
geralmente menores. A área de vida estimada para esta 
espécie no Pantanal é de cerca de 62 hectares (Grotta-
Neto, 2016).

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS 
No Pantanal, Desbiez et al. (2010) encontraram densidades 
de 0,39 ± 0,47 indivíduos/km2 em áreas campestres 
sazonalmente inundáveis, 3,16 ± 0,53 indivíduos/km2 em 
habitats florestais e 3,82 ± 0,59 indivíduos/km2 em áreas 
de Cerrado. W. Tomas (2017), analisando seis paisagens 
diferentes no Pantanal, encontrou uma densidade bruta 
média de 1,49 ± 0,20 indivíduos/km2, variando de 0,94 
indivíduos/km2 em paisagens com predomínio de pastagem 
cultivada até 2,53 indivíduos/km2 em paisagens com 
predomínio de habitats florestais em manchas e cerrados.

CITOGENÉTICA
2n = 68 a 70 (Neitzel, 1979; Duarte & Merino, 1997; 
Duarte & Jorge, 1998).

CONSERVAÇÃO 
Apesar da ampla distribuição, a espécie sofre pressão de 
caça e dos efeitos da fragmentação e da destruição dos 
ambientes naturais em toda sua área de ocorrência. A 
IUCN a considera como uma espécie ‘pouco conhecida’ 
(LC), de acordo com a avaliação de Black-Decima & 
Vogliotti (2016).

Figura 14. Ozotoceros bezoarticus. Foto: Walfrido M. Tomas/
EMBRAPA Pantanal.

Figure 14. Ozotoceros bezoarticus. Photo: Walfrido M. Tomas/EMBRAPA 
Pantanal.

Ozotoceros bezoarticus (Linnaeus, 1758) (Figura 14)
Veado-campeiro, veado-branco

Pampas deer
Venado campero, venado de campo

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Ocorre nos campos, cerrados e demais ambientes abertos 
ao sul da Amazônia, e nos estados de Rondônia, Mato 
Grosso, Tocantins, Mato Grosso do Sul e Goiás, chegando 
até o rio São Francisco, em Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Merino et al., 1997; 
Braga, 2001; S. González et al., 2010). Há registros de 
pequenas populações em estado crítico na Bolívia (Tarifa, 
1993), no Paraguai (Jungius, 1976), na Argentina (Cabrera, 
1943; Merino et al., 1997) e no Uruguai (E. González, 
2001). Três subespécies são reconhecidas: O. b. celer 
(região sul dos pampas argentinos), O. b. bezoarticus (região 
do Brasil central, sul e sudeste) e O. b. leucogaster (norte da 
Argentina, Paraguai, Bolívia e Pantanal do Brasil) (Cabrera, 
1943). S. González et al. (2002) descreveram uma nova 
subespécie para o Uruguai, O. b. uruguayensis, separando-a 
de O. b. bezoarticus. No Pantanal, a espécie é amplamente 
distribuída (W. M. Tomas & A. R. Camilo, dados não 
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publicados; banco de dados da EMBRAPA Pantanal, 2022) 
(Figura 15), mas ausente ou raro em áreas de inundação 
longa (acima de 8 meses) ou permanente inundada, como 
pode ser observado em Mourão et al. (2000).

MEDIDAS CORPORAIS, COLORAÇÃO DA 
PELAGEM E MORFOLOGIA
Comprimento da cabeça e do corpo: 110 a 140 cm; 
70 a 75 cm de altura; cauda: 10 a 15 cm; peso: 20 a 40 
kg. A pelagem varia geograficamente, de acordo com a 
subespécie, entre o marrom-avermelhado nas formas do 
norte (O. b. bezoarticus); marrom-claro (O. b. leucogaster); 
baio para os veados do sul (O. b. celer); e diferentes 
tons desde o marrom, baio e canela-escuro em O. b. 
arerunguaensis e O. b. uruguayensis (S. González et al., 
2010). Um círculo branco ao redor dos olhos é notável 
(Figura 14). A coloração branca ou creme ocorre também 
nos tufos de pelos tarsais, no interior das orelhas, no 

Figura 15. Distribuição geográfica de Ozotoceros bezoarticus no 
Pantanal. 

Figure 15. Geographic distribution of Ozotoceros bezoarticus in the 
Pantanal. 

ventre, na parte inferior da cauda, na região perineal, na 
parte posterior das coxas, no lábio superior, na garganta e 
no pescoço (Cabrera, 1943) (Figura 14). Os filhotes nascem 
salpicados com manchas brancas, que desaparecem em 
até três meses. Nos machos, distingue-se uma galhada 
de três pontas, sendo uma mais curta, direcionada para 
frente, e duas mais longas, posteriores (Jackson, 1985), 
mas o número de pontas secundárias é reduzido em 
indivíduos mais velhos. No Pantanal, as galhadas dos 
veados-campeiros caem anualmente durante o inverno, 
de forma relativamente sincronizada (W. Tomas, 1995). 
Miranda-Ribeiro (1919) aponta que o caráter mais notável 
do pelo de Ozotoceros é a direção antevertida, da metade 
do dorso ao meio do pescoço. Groves & Grubb (1987) 
relacionam que o menor tamanho, as orelhas estreitas e 
o focinho menos marcado de negro são características 
que distinguem Ozotoceros de Blastocerus. Além disso, 
as orelhas do veado-campeiro são bem menores e mais 
lanceoladas do que as do cervo (ver Figuras 8 e 14).

HISTÓRIA NATURAL E ECOLOGIA 
Podem ser observados solitários ou em grupos que se 
formam e se desfazem continuamente (Rodrigues & 
Monteiro-Filho, 1997). No Pantanal, os grupos podem 
variar de dois até 18 veados no período de junho a outubro. 
No Pantanal, apresentam uma estrutura social fluida e 
pouco gregária, estruturada em associações preferenciais 
entre indivíduos que se unem, permanecendo assim por 
um tempo variável, quando então se separam (Lacerda, 
2008). Há indícios de segregação sexual, com machos se 
separando das fêmeas e formando grupos relativamente 
grandes durante a fase de formação de novas galhadas, que 
coincide com o início da estação de nascimentos (Lacerda, 
2008; W. M. Tomas, comunicação pessoal, 2022). 

O veado-campeiro no Pantanal seleciona habitats 
abertos nas bordas de baía, campos com capim rabo-de-
burro (Andropogon spp.) e campos contendo arbustos de 
canjiqueiras (Byrsonima orbigniana), além de campos limpos 
(Lacerda, 2008). As fêmeas tendem a preferir vegetação 
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campestre coberta por capim rabo-de-burro, enquanto 
machos selecionam mais campos de rabo-de-burro e áreas 
com canjiqueiras. Os campos são muito utilizados, mas são 
também muito abundantes, e a preferência encontrada 
por Lacerda (2008) reflete a intensidade de uso relativa 
à disponibilidade menor tanto de canjiqueirais quando de 
áreas de capim rabo-de-burro em relação às áreas de 
campo limpo. Áreas de capim carona (Elionurus muticus) 
e Cerrado tendem a ser evitadas. Modelos de ocupação 
desenvolvidos por W. Tomas (2017) indicam que os 
veados-campeiros ocupam com maior probabilidade áreas 
campestres próximas ou dentro de áreas com arbustos, 
corroborando os resultados de Lacerda (2008) quanto à 
preferência por áreas com canjiqueiras.

A espécie possui glândulas nasais, pré-orbitais, 
metatarsais e interdigitais, que utiliza para demarcação 
de território (Langguth & Jackson, 1980). Interações 
interespecíficas do veado-campeiro com a curicaca 
(Theristicus caudatus) são observadas no Paraná (Braga & 
Moura-Britto, 1998) e com a ema (Rhea americana) em 
Goiás (Rodrigues & Monteiro-Filho, 1997).

ÁREA DE VIDA, MOVIMENTO E  
PADRÕES DE ATIVIDADE
No Cerrado, a área de vida encontrada para machos foi de 
9,9 km2 e 5,9 km2 para fêmeas, com deslocamentos diários 
entre 0,7 a 3,4 km (Leeuwenberg et al., 1997). Também 
no Cerrado, Rodrigues & Monteiro-Filho (2000) estimaram 
o home range de machos em 11,8 a 175 km2 e de fêmeas 
em 8,3 a 168 km2. No Pantanal, Lacerda (2008) encontrou 
que as áreas de vida dos veados-campeiros variaram 
entre 0,11 a 75,68 ha utilizando-se 50% das localizações 
obtidas, 0,17 a 280,32 ha para 75% das localizações e 
0,28 a 841,41 ha utilizando-se 95% das localizações, não 
havendo diferenças significativas entre as áreas de vida de 
fêmeas adultas, machos adultos e indivíduos jovens. Ainda 
no Pantanal, Zucco (2014) monitorou 16 machos e 22 
fêmeas de veado-campeiro por um período médio de 99 
dias e estimou as áreas de vida em 4,3 ± 2,73 km2 e 2,5 

± 1,8 km2, respectivamente, usando um estimador Kernel. 
A diferença nas estimativas de áreas de vida entre Lacerda 
(2008) e Zucco (2014) parece ser resultado do período 
de monitoramento, já que Lacerda monitorou os veados 
por períodos substancialmente mais longos. Zucco (2014) 
estimou, ainda, que a área de vida diária é de 60,4 ± 19,6 
ha, representando cerca de 23% da área de vida ocupada 
em períodos médios de 99 dias de monitoramento. O 
veado-campeiro pode sobrepor grande parte de sua área 
de vida com a de outros indivíduos (Rodrigues, 1997; 
Lacerda, 2008). 

ECOLOGIA ALIMENTAR
No Pantanal, Lacerda (2008), Desbiez et al. (2011) e M. 
Tomas et al. (2012) observaram que o veado campeiro 
é muito mais um podador (browser) do que um pastador 
(grazer), ingerindo folhas largas, frutos, flores e até fungos. 
Lacerda (2008) identificou 62 espécies de 28 famílias sendo 
consumidas por veados-campeiros no Pantanal, além de 
um fungo. Dessas espécies, Aeschynomene fluminensis 
(Fabaceae), Ludwigia octovalvis (Onagraceae) e Melochia 
simplex (Sterculiaceae) foram consideradas as preferidas ao 
longo do ano. Na estação chuvosa, Lacerda (2008) identificou 
Vitex cymosa (Verbenaceae), Aeschynomene fluminensis, 
Borreria quadrifaria (Rubiaceae), Desmodium barbatum 
(Fabaceae) e L. octovalvis, seguidos por Licania parvifolia 
(Chrysobalanaceae) e Richardia grandiflora (Rubiaceae), 
como as espécies preferidas, enquanto que no período 
de inundação as herbáceas aquáticas Ludwigia octovalvis 
(Onagraceae) e Phyllanthus lindbergii (Euphorbiaceae) foram 
bastante consumidas. Na estação seca, Lacerda identificou 
mudanças consideráveis na dieta de veados-campeiros, 
com flores derrubadas no chão de ipê-roxo (Tabebuia 
heptaphylla), ipê-amarelo (T. aurea, Bignoniaceae) e frutos 
de bocaiúva (Acrocomia aculeata, Palmae), coroa-de-
frade (Mouriri elliptica, Melastomataceae) e pimenteira (L. 
parvifolia) sendo preferencialmente consumidos pelo veado-
campeiro, além de plantas herbáceas, como Aeschynomene 
fluminensis, A. sensitiva, Sebastiania hispida e Vernonanthura 



 Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 1, p. 115-162, jan.-abr. 2022

149

brasiliana. Neste período, as gramíneas capim-mimoso 
(Axonopus purpusii) e capim-mimosinho (Reimarochloa 
brasiliensis), bem como as herbáceas Hydrolea spinosa 
(Hydrophyllaceae) e Euphorbia thymifolia (Euphorbiaceae), 
presentes principalmente em depressões úmidas do terreno 
e em campos sazonalmente alagáveis, foram intensamente 
consumidas pelo veado-campeiro. Lacerda (2008) ainda 
reconheceu similaridade na composição da dieta de 
machos e fêmeas, independentemente de períodos de cio, 
gravidez, troca de galhadas nos machos e de nascimentos 
de filhotes, ou seja, não identificando segregação ecológica 
nas diferentes fases da vida do veado-campeiro no Pantanal. 
Desbiez et al (2011) identificaram 45 espécies de plantas de 
22 famílias consumidas por veados-campeiros no Pantanal, 
através de análise de microhistologia fecal, informando 
que Aeschynomene fluminensis, Byrsonima orbigniana, 
Ludwigia spp., Melochia simplex, Nymphoides grayana e 
Thalia geniculata foram as espécies com maior peso seco 
na dieta do veado-campeiro. Os autores reportam que 
Aeschynomene fluminensis, Byrsonima orbigniana, Ludwigia 
spp., Melochia simplex, Nymphoides grayana e Thalia 
geniculata foram as espécies com maior índice de seleção 
em geral; na época de chuvas, Cynodon dactylon, H. 
amplexicaulis e Leersia hexandra foram preferidas, enquanto 
na época de seca as mais selecionadas foram Diospyros 
(Sebastiana) hispida e Richardia grandiflora. M. Tomas et 
al. (2012), utilizando a técnica de feeding site (observação 
direta em parcelas onde houve forrageio), encontraram 
52 espécies consumidas pelos veados-campeiros no 
Pantanal, distribuídas em 30 famílias. Em paisagens onde 
predominam cerrados, M. Tomas et al. (2012) encontraram 
18 espécies consideradas preferidas, com destaque para 
Sebastiania hispida, Sida linifolia, Aeschynomene sp., Mimosa 
sp. e Sida cerradoensis; em paisagem de campo de vazante, 
encontraram 14 espécies preferidas, com destaque para 
Abutilon sp., B. orbignyana, Cecropia pachystachya, Couepia 
uiti, Indigofera campestris, Melochia simplex, S. hispida, 
Spermacoce quadrifaria, Spermacoce verticillata e Stylosanthes 
sp.; já em paisagem onde predomina pastagem de braquiária, 

19 espécies foram consideradas preferidas, com destaque 
para Aeschynomene paniculata, Caryocar brasiliense, Curatella 
americana, Desmodium sp., Hymenaea courbaril, Licania 
parvifolia, Mimosa weddelliana, Sebastiania hispida, Sida 
cerradoensis e Ximenia americana. M. Tomas et al. (2012) 
reportam que veados-campeiros evitaram as braquiárias 
Urochloa dictyoneura e U. humidicola. Os resultados de 
Desbiez et al. (2011) e de M. Tomas et al. (2012) indicam 
que a presença do gado pode não resultar em competição 
com o veado-campeiro, apesar de alguma sobreposição na 
dieta de ambas as espécies ser conhecida e mensurada (e.g., 
Desbiez et al., 2011). Por fim, um estudo da dieta de veados-
campeiros no norte do Pantanal chamou atenção para o 
consumo de diferentes partes de plantas (por exemplo, 
flores, folhas e brotos) mono e dicotiledôneas reconheciadas 
por propriedades medicinais (Costa et al., 2006).

REPRODUÇÃO E CRESCIMENTO
O período de gestação é de sete meses, com o nascimento 
de um filhote manchado com listras brancas no dorso. No 
Brasil, os nascimentos ocorrem entre agosto e novembro 
(Merino et al., 1997). Observações de Rodrigues (1997) 
para o Cerrado e de Lacerda (2008) para o Pantanal 
apontam que os nascimentos ocorrem quando a 
disponibilidade de alimento aumenta, nas épocas de maior 
pluviosidade. No Pantanal, parece estar relacionado com 
o recuo das cheias, ainda no período de seca (final de 
julho a outubro) (Lacerda, 2008). No Pantanal, os machos 
apresentam ciclo sazonal de troca de galhadas, sendo 
possível observar 100% dos machos com as galhadas 
revestidas de velame entre junho e julho (W. Tomas, 1995). 
Lacerda (2008) sugere que, coincidentemente com o 
reportado por W. Tomas (1995) para o ciclo de galhadas, o 
ciclo reprodutivo das fêmeas também apresenta um certo 
retardo conforme as latitudes aumentam. Os nascimentos 
no Pantanal ocorrem de agosto a novembro, com maior 
concentração de nascimentos em setembro (Lacerda, 
2008). As fêmeas de veado-campeiro, no Pantanal, 
também apresentam uma forte relação positiva entre a 
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probabilidade de entrar em gestação e o peso corporal, 
indicando que fêmeas nascidas no início do período de 
nascimentos anterior têm maior probabilidade de estarem 
prenhas já no ano seguinte (Lacerda, 2008).

DENSIDADES E LEVANTAMENTOS 
POPULACIONAIS
Estimativas do tamanho populacional existem no Parque 
Nacional das Emas e no Pantanal. Em Emas, estima-se 
que existam cerca de 1.000 indivíduos (Rodrigues, 2003) 
e no Pantanal a população ultrapassa 60.000 veados, a 
maior em toda a área de distribuição (Mourão et al., 
2000). No Pantanal, áreas com densidades de 2,5 até 
9,8 veados/km2 têm sido reportadas (W. Tomas et al., 
2001, 2004). No Parque Estadual do Pantanal do Rio 
Negro, no Mato Grosso do Sul, W. Tomas et al. (2004) 
estimaram a população da espécie em 245 indivíduos e 
sugerem a ampliação do parque para áreas mais altas, 
no intuito de proteger uma população mais numerosa. 
Uma comparação entre populações de três paisagens 
diferentes no Pantanal indicou densidades que variaram 
de 5,77 ± 1,36 indivíduos/km², em paisagem com 
predomínio de Cerrado, a 5,45 ± 1,16 indivíduos/km², 
em paisagens com dominância de campos naturais, e 5,97 
± 1,12 indivíduos/km², em áreas de pastagem cultivada 
(M. Tomas et al., 2012). Este estudo, no entanto, indicou 
que a densidade de grupos e o tamanho deles variaram 
entre essas três condições, com áreas de campos naturais 
contendo menos grupos por área, mas apresentando 
grupos maiores, enquanto que as áreas de pastagem 
cultivada e Cerrado apresentaram maior densidade 
de grupos, assim como grupos com menos indivíduos 
(M. Tomas et al., 2012). W. Tomas (2017), avaliando 
seis paisagens com diferentes arranjos de habitats no 
Pantanal, encontrou uma densidade bruta média de 
3,07 ± 0,31 indivíduos/km2, variando de 1,39 indivíduos/
km2, em paisagens com predomínio de habitats florestais 
e Cerrados, até 5,17 indivíduos/km2, em paisagens 
com predomínio de campos abertos naturais. Usando 

metodologia de transecções percorridas a cavalo na 
RPPN SESC Pantanal (norte do Pantanal), Manço (2004) 
estimou a população de veados-campeiros desta unidade 
de conservação em 31 índividuos durante amostragem 
conduzida durante o período úmido (densidade de 0,87 
indivíduos/km²) e em 27 índividuos (densidade de 0,27 
indivíduos/km²) durante a estação seca. Adicionalmente, 
a autora chamou atenção para o fato de que, a partir da 
criação da unidade de conservação, com a exclusão do 
gado e o fim das queimadas na área, as mudanças na 
estrutura da vegetação estariam alterando a paisagem 
e levando a uma redução das áreas adequadas para 
esta espécie na região (Manço, 2004). Posteriormente, 
mesmo utilizando uma intensa amostragem com 
armadilhas fotográficas, durante três anos consecutivos, 
G. Hofmann (2013) registrou apenas uma única fêmea 
desta espécie no interior da RPPN SESC Pantanal.

CITOGENÉTICA 
Neitzel (1987) descreveu o cariótipo 2n = 68 (NF = 74), 
com 62 cromossomos autossomos acrocêntricos e quatro 
metacêntricos ou submetacêntricos (X e Y).

CONSERVAÇÃO
Mundialmente considerado como ‘quase ameaçado’ 
(NT) pela IUCN. A subespécie Ozotoceros bezoarticus 
leucogaster, que ocorre no Pantanal, foi considerada 
‘vulnerável’ (VU), sob os critérios A3ce, em função de 
provável redução populacional no futuro (maior do 
que 30%) nos próximos 15 anos, suspeitado devido 
à introdução de patógenos via ungulados domésticos 
(especialmente Orbiviroses – Araújo Júnior et al., 2010), 
segundo a avaliação de risco de extinção para a espécie 
(Duarte et al., 2012c). No entanto, esta condição está 
sendo revista, uma vez que as populações continuam 
vigorosas no Pantanal, sem nenhum indício de declínio, seja 
por efeitos de doenças, seja por outro fator (W. M. Tomas, 
comunicação pessoal, 2022). A população dessa subespécie 
do Pantanal, por outro lado, é abundante o suficiente para 
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que ela seja removida da lista de ameaçados. Avaliações dos 
impactos de cenários de mudanças climáticas na região do 
Pantanal indicam que a espécie apresenta uma tendência 
de aumento (G. Pereira, 2016), e que a conversão de 
vegetação nativa em pastagens cultivadas parece não afetar 
a disponibilidade de recursos para a espécie (M. Tomas 
et al., 2012). A extensão de ocorrência é estimada em 
151.313 km2 e a área de ocupação é de 125.000 km2; a 
população total estimada é de mais de 60 mil indivíduos 
(Mourão et al., 2000).

De um modo geral, a espécie é considerada 
ameaçada devido à perda de habitat, em decorrência da 
ação antrópica, por expansão populacional e exploração 
agropecuária (Jackson & Giulietti, 1988). Segundo Weber 
& Gonzalez (2003), as principais razões da fragmentação 
das populações de veado-campeiro são o uso extensivo 
de áreas para a pecuária e agricultura (principalmente soja 
e cana-de-açúcar) e projetos florestais, como explorações 
de pinus e eucalipto. Muitos autores sugerem que a 
intensificação do uso da terra afeta negativamente a 
presença e a abundância dos veados-campeiros (Demaria 
et al., 2003; R. Pereira et al., 2006). Na Argentina, 
Dellafiore et al. (2001) observaram que a porcentagem de 
cultivos ou pastagens exóticas, a densidade de rebanhos 
domésticos e as subdivisões internas das propriedades 
estão inversamente relacionadas à densidade de veados-
campeiro, condições semelhantes às que ocorrem no 
Pantanal. No entanto, no Pantanal, essas ameaças parecem 
não ser motivo de preocupação para a subespécie O.b. 
leucogaster (M. Tomas et al., 2012; W. Tomas, 2017).

Segundo Duarte et al. (2012c), a caça é outro fator 
de pressão que incide sobre esta espécie, tanto no que 
se refere à modalidade esportiva quanto à de subsistência, 
e ainda o abate de animais devido aos aspectos culturais 
que associam partes do corpo da espécie a propriedades 
curativas. Para esses autores, o veado-campeiro é 
particularmente suscetível à caça, devido ao seu padrão 
de atividades basicamente diurno e por ocupar ambientes 
abertos e que permitem aproximação. No Pantanal, 

no entanto, a caça é incipiente (W. Tomas et al., 2010). 
Também pode ser grave a transmissão de doenças por 
ungulados domésticos. Registros indicam que a espécie 
pode ser infectada por enfermidades parasitárias e/ou 
infectocontagiosas, como: dípteros (Lipoptena spp.), larvas 
(Miasis forunculoide, Dermatobia hominis), carrapatos (Ixodes 
spp., Amblyoma spp. e Boophilus microplus), hemoparasitas 
(Neopora sp., Babesia sp. e Anaplasma sp.), endoparasitas 
(Moniezia expansa, Paramphistomum spp., Haemonchus 
spp., Trichostrongylus spp.), sendo ainda susceptíveis a 
leptospirose, toxoplasmose, babesiose, brucelose etc. 
(Asada et al., 2018; Schabib Péres, 2016; Vieira et al., 2011, 
2016; Duarte et al., 2012c; Elisei et al., 2010).
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